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.Não se, conformam, os hOIPEms do' PSD, ÇPIn cí"tremendo
revés eleitoral de maio e junho, quando

.

da, renovação das Câ-

maras dos municípios criados, em 1 �48. - ,:,' -; '

'

.

\
-� 4',., :\� \ .'
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Falta-lhes, como muito bem observou o jornalista Jaime

de' Arruda Ramos, no· "Diário da Manhã", de' Florianópolis, -a elas
'se, a linha, a retidão. de u-m Lucas Nogueira Garcez que viu na

'

éspetacular vitória de Jânio Quadros viva' demonstração, de de-

} sagrado do povo paulistano à' 'sua obra administrativa: Colheu; da mrctór: ���W� �. �����l�� 'Reoatm até a�nst( De J��.:: .•
__.�...mt�[RM[ ��RHA" -. :-. "bcrc�.t�: 'IlH��e (l[lfM[",.' derrota, o estadista bandeirante, essa' observação, proclamando-a, i
'. -. _, �I)il I) l

.,;:. ,desassombradamente, a toda a nação. "'L_",_A_IX_A_P_O_S_T....
·

'_A_L_,_2_. '.;;._ F._0_N_E.;..;,�12;;;.8;;.....,_,.·__,

-' CIRCULA AOS SABADOcS
Conquanto o 'Presidênte da República, o-Governador de ',. .

.

o

'

" -São .Paulo e uma poderosa coligação de sete. partidos contasse Novo Secç�etanado BILHETE DO RIO

:, como certa a vitória de. Francisco Cardoso, a lisura do pleito FI
': 6R' lis 17�':'� �2E . '.A EXCE'.ÇA;.·O····· ..:

GRITO SEM
,. ':

<Í;I" .

éonduziu Jânío 'Quadros'à Prefeitura de São Paulo nã foi
.rorran o I "'li'-" m cerr-

. ," 'EC,O·"":'.�".,..,
t;,' que d N- h

'.
f
'.

' :.
d f

.

d > 10 -
',mo�ia ontem realizáda FIO Palácio

.

contesta a. ao. ouve.rn antís �cusaso.ei!! e raude, e VlO açao
.

do Govf1l'no, edro a presença' de Quando umcearense ergueu suá SFoi Lce�tamM'ente uma pêna' que;�";
l' de urnas, de comvencia da Justiça Eleitoral.

, altas autoridádes federais est�du- voz para comentar, "pom' orgulho' o r, UlZ.C aF�gno, Prefeito'':c'fe''
, , " de oposicionista convicto, que se Turvo em Santa Cat .

!
. Aqui, o PSD mais uma vez repelido como- indesejável no ais e municipais, foram empossa-

.

'd 'd' d
.

arma, hou-fosse pelo Ceará o Brigadeiro E· vesse esper Iça o se t
f' . Govêrno, repudiado pelo povo em .. consequencia dos proprios er- dos os Secretários do estado re-" . I" f' til u, empo, suaduardo Gomes teria sido duas. ve- pa avra e s

.

,

ros - os do passado e os do presente - teima.e se obstina incul- cem nomeados a saber: Dr. Ülin-c !
ua �r, 1

I.Imaginação. ,
. zes Presidente d.a Repjiblica, a pa- para compor o onglna'

,

candc I:\' eleição de fraudulenta e .negando autoridade ao pronun- tho Campos para Interior Justiça, ,�

t t d
�, bISSlrrO "con-'

I 1 A· d h
.. .

d
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L" 'S' S 'bl
lestra dirigiu-se para 'as carateris- ra o e serviços pu II'cos" di

'/;'
. ciamento popu ar. o�Invez e recon ecer, que a maiorta o povo U.IZ ouza para egurança pu [i- . me 1-

�.
,

" ticas das atividades,' udenistas, nos ante cujos termos pr t
catarinense, votando nos candidatos da UDN, .desaprovou, de ma- ca· � Fernando Mello para Edu- . "t" l.e endia asse-
'.

tesóríca h t f
.

I
'

t
.,

f
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.

f" - S dA' t
.

S 'I
diversos Estados dá União.

'

g,urar �ua v� orra e eltoral na u
..

.
,'
neira ca egorica e msoGovern a impa rIO etif.,campa�. a e In a-

� �c�çao e au e e SSIS encia ociai, - la localidade.. "._. q �-
. mias movida contra o, . overno e, assim, reti .icar os seus meto- A" I

. Tocando a vez aos catarinen-
.

.,.

' '

pós eitura compromisso e assi-
�� dos de ação, 'acusa o Govêrno de, compressão, .a" Justiça Eleitoral t 1 ses, cada 'qual fez o seu. cornen- .' -Como bem comentaram I ' .

" , na ura termo posse pe os 'novos .

t
' r . a guns ,'.

de fraude e o eleitorado de ingenuidade. . Oi' auxiliares Govemo, fez uso' pala- tário, mas seria um paulista o pri- crorns as carjocas, IOt. o P feit
"

Sentindo decrescer, dia após dia, o seu prestigio; procu-
.

vra chefe executivo ,e num incisi- rneiro a: 'àfirmâr, con;' segurança, de TU7'?t u� pioneiro des:: ;;o� ,'.:

":rand,o explicar' à derrota ao "chefe ausente":" õ Sr, Nereu Ramos; vo improviso, depois de ressaltar que' de todos .os Estados por ele cesso e er ora. que consiste em"
.

pensando esconder a r,�alidade ao eleitorado dos demais municí- importancia daquele ato, ref�r�u-' percorridos Santa' Catari�a fora íantir l�otostPela cborage<m de ��:> ,

, pios ...do Estado, o PSD, pelos seus órgãos de imprensa mais apaixo- se a improficua e impatriótica carn- aquele em que encontrara' a Uni- ocar o pJ'e o no ranco" , �}
i
< nados, chegou ao ridiculo de engendrar a história da violação das'

o panha
.

oposicionista de que é alvo ão Democratica Nacional verda- Êle fundou o' "mar�gn':' ",,'
!? ,_.urnas do municipio de Tu-rvo, onde contavam .como certa a vitória, ,o seu gov'ern'o, no sentido de imo. deir�mente organizada' para a in- como diz o Bôrba TourO hI mo -

. t t' 'd d I't'- Ih d 't d
mo: dan-

-

� "I
.' I'; d

.'
. ensa a !VI a e po 1 Icá que e f

Afirmamos ,>er' impossivel a viol.ação, de" uma urna sem popu anza- o, mas que per �m daria a indiscutivel vitoria eleito-
o o grI� o e lim.a r,e orma eleito- '

.. ;

'''''deixar vestigios. Propomo,:nos a lima der(lonstraçãõ pujJlka,. Si- tempo os seus adversa rios porque ial de' 1950.
. ,raI por ele proprlO ldealizãcit' -

.

�

,.

mularem0s uma eleição na redação do "Barriga-Verde", lá mes-
não .Se impopulariza um go;vir'Í'ió Por isso lamentamos>' q' ;��;: d' �

li
mo na "toêa da onça!' Colhereíno'l os votos êrri sobrecartas ru- que �frábalhà pelo bem estar' do Ele quel'Ía d�zer, em (lutr�spa- tenha sido'felii, pois ,o se��'" n_ato.�.�

) . bricadas e fechadas, Lacraremos .a urna exatamente com as cau- povo e, atende as suas necessida� lavras; que a UON catàrinense -
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_ . gl'l o '

.
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Ih
nao

.. denc�dn rdou decoTentr,e os lel·to ... ·""'
"'. telas e formalidades exigidas pela leg"islãção eleitoi'aí. O' sr. Albi- ' es, num am Ien e e JUS Iça e: ora o parbao po IbcQ me ar' 01'- res' a Gl a e, e urvb q

". _

,

"no Budant será o de�ositário da urna pOr '12 horas, dentro' das mais rígidas normas de. ganizado que' encontrara' em sua piedosamente ó dérrotaram
ue

tlm�,,moralidade administrativa. Disse <recente peregrinação J!t;.I.o país. dUO N
,vo an- <

Desafiamo-lo, publicamente, a abri·la e' a,substituir' as cé� mais'S, Excia. que seus adversá,',
o com a ., ,

.,'

-'dulas nas sobrecartlls sem deixar vestigio!"!
. Esta é, aJlás" umá' 'afirmativa E d t' 1" frios' deveriam' 'melhor aproveitar verdadeira •.

I sdsa peSrrOo aí .a Ias,� ala muito '.
'

No sil�ncio e n� segurança do seu: g�.binete o j'ornalista, a 'liberdade de imprensa que 'se
. da �

o , cUJa aSSInatura. pela" �

r.'...
não conseg.uirá reaJjzar a "proeza" que ,afirma ter sido prati.s.ada desfruta atualmente em Santa Ca- J Que o digam os adversáríos de e. ,:_ragno_representada. no pa'>?

b:;.pelos udemstas do Turvo em dezenas- de''Urna�, 'sob a yigilancia tarina.,como em nenhuma' época' �orn?ausen, tão arrogantes e: se- pel, nao mereceu _o �rédito 'das

��' �I� policiais e a fisc,alização de delegados" de, p�rtidos, Jepois da da sua histo,ria, .ou mesmo da Tri- guros de si, ant�s da derrôta, tão partes que se pretc:nQla int�ressar' :',

�':'mIrabolante e rocambole�ca' aventura, de s�rrar,: o a�s,oaH)o do e-, buna da Assempléia, para ,p�siti- inclinados: a uma �pro'ximaçã�'com no contraj,? '

.c'
,

•

"- 'c _1'

ri, .dificl·O do Fo['u'm'
'

Q'u ··.do. Carto' 1'1'0 Elel'tOt'al", ",..
' , ,c"

var
.. as'. mãldóz.. as 'in",inuações feitas ú Gpvel'lló, presentemen. te. 'M ' "0é)" I" lI,r ','., ...."
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- ., "

d
•. asd,par.a.,c.,umu o, 'V1artgno',aI··n·_

'!J!':;'
'

' • " '(" "a su.a ac(triioistração. repet. indo O N t
':

.

.

f,J :
d d��:!: Tope o Sr: Albino Budant a· parada: e abandone os me- .d· d" d 31 d' .

o e"se, para re orço a au a- � Pdo.
e S�t�! presol, porque infrin-

r'" t d d
que Issera no Iscurso e e· f" t'

'.

'd l"'t' b
' glU ISpOSI 1'\70S c aros d

�' .

O os e engodar o povo, de iludir ::I bôa fé dos seus minguados O
-

b d
.

G'
cIOsa a u'ma Iva o po I ICO an-

.

a Lei E
f' / 1·'·· d d

ezem ro, e que em seu over- d' t· d d.·G leitora!. '.

.-

�;,
corrI:' I_glOnar.lOs. PI eten en o manter !,!cesa a chama partidária .' - h I t f'

elran e, que . e to os. os over-.
.

no nao a ugar para os ra Ican- ,

I'ddi'
- ..

:' que nao reSIstIU ao menor sopro. t 't d d' h
.

' nos conso I a os pe as . urnas, em Soubemos, ontem, no T "h "'1

t .'
" E?im, o PSD morreu, A energia que alimenta os menéios b�rcoes.parasl as

os 10 eIras pu-

195J' o

I �n��o (�e c0dntinubou �en- SU'peri?� �leitbo�al, que o ��m��:-
� da cobra-morta é o "veneno"...

. cen o e elçoes 01 o os arrrgas- glllsmo e, su orno, passiveI de
� , verdes. severa punição.
�.', ,Os politi_qú.eiros que malbarataram os di.pheiros do povo, INDUSTRI A IS' ,}

;
",' ,

Santa Cata'rina con,'stitue, poli- Mais do qúe um p'

'.
qpe g.astav

..

�m a

larga"n"as.. caml?anhas eleitoqüs -

riãO�.,'O. propr!o .

' loneiro, 01'-:'

'!;'ó,dlnheIro mas o dos' cofres, publIcos _ usanqo 8 ,"quimicl:)" de des. .

Moelrando o que fabricamos � ,ticamente, uma, honrósa exceção à tahnto, 1 U1Z Ma.r�g?o. talve� Pve-' .....'.... ,.'
�'

"b'
, produzimos, estamos mostrando, lei de rebeldia que imp,ele os e1ei- n a a ser o pr mer'

.

�..{ Vlar ver as de pontes, 'de estrarJase de escolas para os' "chur- "'1 I'd d
I 1 o ,lllartir de

tt��r�,scci's" e as cabalas, os' homens qlle passaram pelo�. govE-mo' em
a pujança de nossa C.,anoiÍlhas! torádos de hoje. .'

'.

/' rmal
1 ega I a e que pretendeu ser

��. brancas ,nuvens, contrain,d� dividas e aumentando impostos SEM R€se'rvem seus' STANDSI' ega , . .
,

r;'
NADA REALIZAR EM .CANOINHAS; o� átuai,s arautos da d�- Cooperem com a 18 Exposição. Aos devotos de Fátima

L. BELLO

.::" 'moc.racia, ontem me�tres nas ameaças e 'na C9mpressão, n'o uso Agro-Avicola Industrial
'í'"de.s�brido à� autom?�eis o.ficiais, r:ão, tem �utoridade. moral para, O EXPRESSO STA, CRUZ COLONUS E LAVIiADORES'
�c cntlcar a oBra admlt1lstratIva do IncomparaveLestadIsta IRINEU LTDA. afi� de pro'p'orcionar , , ----·,..,Y

�l .BORNHAUSEN. .

'

' , .

----..;

tii,' _ , ';,
/. ;. . '. ,'.

.

'

.

,

aos .fiéis a excepcional oportu- AAi�delm Ia dl<l, �xlPllsição Agro-
��. .' Nao,sera dema.ls 'repetir que lrmeu, eq} dOIS anos reah- "DIAR'IO DE NO nCIAS" nidade de receberem a benção VICO a n ust�18 . eXPondo os

�,�,··.,'.'.:.,zo.u""., mais."do q.ue 'Aderba.l;e,.. m todo um period'o .de Gove.rno. O matutino de maior tiragerri da, de NOSSA SRA. DE FÁTI� p�orluty8 da Dossa lav(\ura',�·
ti-'

.

.

Capital da República 'MA, organizará viagens espe�
ir .'

AI esta em �frvlç9 a Ponte sobre o RIO
.

CanoInhas. A -, ciais durante a perniãnencia
:Póníe do Timbó já iniciada:.' O colossal Arrpa,zém de Trigo-na i- .flA CARETA" da referida iIl!agem ,em Curi-

"" �in.encia de ter suas obras atacadas. O problema 'da energia e- 1\ revista mais popular do Brasil ·tiba �ue se dará d� 2.5 a 30 do
t.;:;;; letnca prestes a ser solucionado na região norte catarÍljense. Aí A venda na "Agêneia Lotér.iéa". t

'

".

t-
.

corren e. .

.

�

,,:;;"; es ao escolas e Grupos, Postos de Saude e rodovias molhoradas. Praça Lauro Müller
, Aí estão, em' profusão, 'sementes e fertilizantes, máquinas e equi- vindos do Rio por. avião.

' Demais informações e reser-

pament03 conseguidos pelo Governador catarinense que a1té o
(Contribuição voluotãria do "Correio do Norte" va de passagens.,"dirijam.'se á

�:
em favor .da baa iI.Dp�ensa) R .,d· ,

I
•

h L d
,presente devotou maior atenção ao lavrador, ao

. colono, 80 ho- a 10 CanOln as
.
t a., Bar

roem do campo!
Central �. Café Expresso.

Sim, lrineu merecia do povo catarinense o voto de ,çon-
' VENDE-SE f

que o.bteve em sete municipios nas recentes eleições.
, . ,.\ .

,,'; .Fábrica de ES,quadrias .. , c.o.. í:n'
Sim, seis. a zerO n9�durc,!; Sete a zero amanhã 9U depois," " '" ",

abertura' ou a renovação'; da ur'na de 'Guaramirim!
. registro para' grande' pródu:ç'i!o

.

.'

YMorda' o PSD: a poeira da derrota '� tire proveito da li.- de madeiras b�nefici�das, c'
.•..

ãci que recebéu. �

.. '"
.

.

' .�, Tr�taT, com EstanisIau, o'itm:'
"""'''.;.' O povo, aparentemente alheio"., �'afasta.:d6.,· observ,...a o; seus b k" R AI T

:;J "
• ;. r08.I, a ua r(lt. amandaré

uI.ngentes, Sabe o qQe quer, Conhece, J'á ident,ificou:; os partidos
..

1408, Curitiba. '1x ." , ,. :

e' 98 homens que merecem a sua confian�ça; .,...
,

.

, '-

' A' P , b I
.

'<,

'_,. "

.' .,"

c.' 100 .' u· ice)':'
',Preço" ,d,8 ' Ocasião .

Avi�J a. qu�ril�'ln:t;r�s;'a!;�
. .' ? ..

.

• pos_sa q_l;l� ÍlãQ,:\xn�is P/e�;:;Vende-s-e., uma' dUbinnonêiê imi tir.e.J .'a "'p.et.mane.'"da de,th�vrolet' .em bo'm éstadô de '

conservaçã.o, com difé�encia,t.. ,.anÍniáis
'em' :�ÍÍ!êh�', ,terJ,'.e�

,
. , ..." no.s,. sitqados' _ perto.· , d,oéàlxa de troca e pneus nó": Hospital Sta.:" (;;r.ti.z; não.,

I VO,s,' eqlllpada com &versas '

férrárnentàs: Ver e. tratar em

..

me Tesponsabili'Z��ndo pelo'
;,Májor Vi,era 'co'm 9' proprie�, que possa acontecer' 'aos

'"
. ·ta' rlóO:<"..

·

..·.�..d'r.· ,Argeml'r'o Ros.a·,
meismos." .,' ',';";�*f.;t3" $

.
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�,r '.
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:,- .: '.�;:r-'i'�-,�:..� '�-"�' {r-

OU" com
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sr. Jacob Selerrie, �Canoinhas!Jq,�,�;.c,\<J 95
;;� em 'e'anoinhas'; 'WICLY GbRSELL.

i-,\:.: (�,.!��j�\_�,\
'

.\.
,

. -,
-, f"" "', 'rj ..�

l

t�,t;j�é�i;\'i,�:',:t'�t;��;�f
...

k'

,A
':�"

�'::Q'E I R.'A 7 o A·
D"E·,'R.R o TA ...

.j

"

p. rico.. e.�ónomiza por prevenção":,' f � ,

'; :,," ,fá o pobre por obrigaç�o.,;"
.

"'_" .. r'"
." :- \, ',1;'
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Mas todos'" dey.em�, guardar', Sllas eeóndmias:.,nâ
,-,
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� '(Gãrantid�(Pelci' Çoverno ,,:da União)
"

,gora
. estabel�ciêfa à '�8râéà 'Dr.:'::bsvaldo

,��;�� , Olive'ira�� ;, ',�dlficl9J� ,�;�{f�,�J.��!ter"-l .

'

�; T;.:

�Ano 7 I Canoinh.5" '::"..;.. Santa

-.

Vestidos bons! Ve,stidos'�bo_"
nitos! V�stidos b,aratos!

sempre,na

Casa' -Erlita "

,�!
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; CRIADORES
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CanQ]nhas nece�sità d()�,teu apoio
. CO�lperem'e(lm :à 1 a; Exposição
Agro· AvicQla ,Industriàl,' mOB�
"trando 'os nossos·'animais

-
".

)::', Uma' casa ?e material 'Sft;'
,ada á r�a Vid,ál "�l,amos�
Ver

.

e ,:tra}ar na Casa Pr�'
gr�sso, com fJ sr. Eduard
4x,;_

:,
" KIQdzinski. j

"";-!;,\' ��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

ASSOClacão
_) Agro-=-AvicoJa Norte Caterinense

20-6-1953

.. ESTATUT9S' aprovados na Assembléia Geral realizada em 14 .de Setembro de 1952
.(Coú�lusão do numero anterior)

. g) - Responder 1\08 pedidos d� informações de sócios,
associado'g e demais interessados,' inclusive da imprensa;

h) - Substituir 03°. Vice-Presidente em suas faltas ou
impedimentos, assumindo os seus deveres e prerrogativas;

Artigo 19 � Ao 2°. Secretário -compete:
a) • Manter em ordem o registro e o. arquivo da

correspondeucia Social;

b� - Fazer a expedi?ão de toda a correspondencia
da Socled�de;, .

.

_

c) - Fazer as inscrições dos sócios nas respectivas
fichas de registro;'

dt - Manter devidamente organizada "a lista de
sócios, especificados por categorias; ,

e) - Manter um registro das firmas de todos os

sócios, endereços, etc., em fichas próprias;
f) - Lavrar todos os diplomas expedidos pela A�

sociação e que serão assinados pelo Presidente, 10. Se-
cretário e Tesoureiro;

.

.'

g) • Auxiliar e substituir o 1°. Secretário em suas

faltas e impedimentos.
Artigo 20 '. Ao 1°: Tesoureiro compete:
a) - Elaborar o balancete trimestral e o balanço

anual do movimento financeiro da Associação;
b) - Assinar' com o Presidente cheques e outros

titulos que importem em movimentação de"fundos;
c) - Prestar, 'a qualquer tempo, informações so

bre a situação economica da Sociedade;
d) - Arrecádar a receita e pagar as despezas da

Sociedade, devidamente autorizadas, passando recibos
de todos os donativos, auxilias, subvenções, legados, jr.ias
e ��<)rítribuições que receber;

e) • Ter sob sua guarda e responsabilidade, o IlU

merário em caixa, os titulos e documentos relativos aos

riegócios da Sociedade;
f) - Depositár em estabelecimento de crédito in-,

dicado pela Diretoria o que em caixa superara impor
tancia de Cr$ 3.000,00 (tres mil. cruzeiros);

.
.

. g) - Superintender todo ° movimento da Tesouraria.
Artigo 21 • Ao 2°. Tesoureiro compete:
a) - Ter a seu cargo a escrituração do movimen

to financeiro da Sociedade;
b) - Arrecadar a contribuição dos sócios;
c) - Submeter a Diretoria a relação de todos os

sócios que faltarem ao 'pagamento .de suas contribui
ções por trimestres consecutivos;

d) • Manter devidamente organizada a relação de
todos os sócios, especificados por categorias e com todos
os demais dados- para se verificar a qualquer momento,
a situação de cada um, relativamente às obrigações e·

conomioas àssumidas para com a Associação;
e) - AuxHiar. e substituir o 1°. Tesoureiro em suas

faltas e impedimentos.
Artigo 22 - Ao Diretor Sem Pasta.. que será elei

to pela 'Diretoria e Conselho, em reunião conjtinta, com
pete .os encargos especiais que lhe forem outorgados, o

que constarão na. ata dessa .reunião.

. Artigo 23 - Aos Diretores Regionais, que serão
t�nt03 quantos' as regiões que se criar, compete: I

8) '.: Hêpreseutar,a Associação junto às autorida
des publicas, _particulares e sócios, na região para a qual
for nomeador

b) - Manter permanente contato com a Diretoria
e Sócios' residentes na Região, zelando pelo cumprimen
tó, das finalidades da Associação;

c) - Diligenciar a arregimentação dos criadores
da Região;

d) - Diligenciar a ampliação do quadro social.

2a. Secção - Conseiho
Artigo 24 - O Conselho da Associação dompõe-se

,

de' cinco (5) membros e suas sessões serão presididas
pelo Presidente e secretariadas pelo 1°. Secretário, am

--bos d� Diretoria, ou seus substitutos legais,
§ IInico - O Conselho' terá cinco (5) suplentes.
'Artigo 25 . O Conselho se reunirá' mensalmente,

por convocação da' Diretoria e extraordinariamente to
e das ãs vezes qua'Tnteresses urgentes o exigirem por
convocação de seus membros, daDiretoria ou pelo. me-
de n08 20% dos sócios com direito a votos.

.

§ 1 -' O Conselho só se considerará constit.uido
quando estiverem presentes;' no' minimo, tres (3) de
seus membros. "

l 2 - No caso QO Conselho não se constituir, em
segl-!Dda C'onvocação feita pelà Diretoria, esta em reu

nião deliberará por ele, com u nicando o fato à primeira
Assembléia.

.

Artigo 26 -.0 CorÍ€elho quando convocado extra
ordinariamente pela Diretoria, se-lo·á com antecedencia
de cinco (5) dias, pelo menos.

§ Unico - Nos casos de urgencia a convocaçãó
poderá ser feita com 24 horas de antecedencia.

Artigo 27 - Qualquer membr(J da Diretoria pode�"
rá c,om(1arecer às sessôes do Conselho e tomar parL,e
nos debates, e�m ter, direito a voto.

Artigo 28 - São' atribuições do Conselho:
a) - Autorizar a aquisição de bens imóveis pela

Diretoria;
b) - Aplicar, juntamente com a Diretoria, as pe

nas de eliminação, nos 9asos previstos nos Estatutos:
.

c) . Dar o parecer nos casos que, lhe forem sub-
'metidos pela I?iretoria;'

r '

d) - Resolver, com a Diretoria os casos omissos
nestes.·Estatutos;

_

e) . Dar o parecer sobre o balancete trimestral
apresentado pela Diretoria;

f) - Estudar o relatorio anual da Diretoria, com
o respectivo balanço, dando seu parecer para ser sub
metido a Assembleia Geral;

g) -' Convocar assembleias extraordinarias sempre
que os interessados da Associação o exigirem;

h) - Eleger, juntamente com a Diretoria, os Di
retores Regionais e o Diretor Sem Pasta;

3a. Secção

Disppeições comuns � Diretoria e ao Conselho

Artigo' 29 - o Regimento Interno da. Associação
será elaborado pela Diretoria e pelo Conselho em conjunto:

Artigo 30 - Por deliberação conjunta da Diretoria
e do Conselho a Associação poderá receber a filiação de
outras sociedades congeneres, ou a ela se filiar, assim
como fazer parte de Uniões ou Federações de .Asaocia
ções de objetivos similares ou a elas relacionados.

Artigo 31 - O membro da Diretoria ou do Con
selho que estiver impossibilitado de exercer suas fun

ções por p�azo superior a três mezes poderá solicitar
licença ao orgão de que fizer parte.

§ 1· - O que faltar a três sessões consecutivas ou

cinco não consecutivas, durante o .exercioio social, terá'
o seu cargo automaticamente considerado vago, desde

que não justifique suas faltas ou cuja justificação lião

seja aceita pelo orgão de que fizer parte.
§ 2 � Nos casoa de Iicença, as vagas serão pre,.

enchidas pelos substitu tos legais dos licenciados .

,

-CAPITULO V

'Dos Departamentos
Artigo 32 - A Associação promoverá a fundação

e o desenvolvimento de departamentos especializados a

ela dependentes e aubordinados economica e adminis
trativamente.

§ 1 - A fundação dos departamentos depende da

autorização da- Diretoria e Conselho, conjuutamente.
§ 2 - Cada departamento será administrado por

um diretor designado pelo Presidente, mediante apro-.
vação da Diretoria.

Artigo 33 - Os departamentos de que trata o ar

tigo anterior são 03 seguintes:
a) - AGRONOMIA

b) - VETERINARIA
.

c) - DEFESA DA PRODUÇÃO E INCENTIVO
DA CRIAÇÃO

d) - TECNICO

e) - PROPAGANDA

§ 1 - Ao Departamento de Agronomia incumbe
a defesa é o preparo da terra;

§ 2 - Ao de Veterinária, a defesa sauitaria dos
animais; \

§ 3 - Ao da Defesa da Produção e Incentivo da

Cria-ção em' geral, incumbe a industrialização dos pro
dutos e sua colocação, importação, incentivo ao plantio
e criação de perús palmipedes;

§ 4 - Ao Tecnico,incumbe o transporte, fiscaliza

. ção da ração, bem como de produto" destinados ao seu fa

brico, padronização da embalagem e aproveitamento do
esterco avicola;

.

§ 5 - Ao de Propaganda, a exposicão, feiras, con
cursos, clubes agricolas, etc.

CAPITULO VI

Do Patrimonio

Artigo 34-' - O património da Associação será cons

tituido:

a) - Por metade do saldo da receita, que e�ceder
a despeza de cada exercício:

b) - Por títulos publicos, OU ações de ernprezas
particulares, comprados 'com a totalidade das importan
cias arrecadadas dos sócios remidos;

c) - Por titu.los publicos ou açõés de emprezas
partkulares comprados com 20% no minimo de toda!!
as renoas que a Associação' vier a auferir, exceptuando �

a renda pí'oveniente das mensalidades.

Aítigo 35 -' A Diretoria, com parécer do Conse
lho, poderá vender até 60% dos titulos ou açõt:ls que
possuir ii Ai-sociação para aplicar totalmente na com

pra de prêdios para sua séde.
. .'

f

§ 1 - A §éde propria' da Associa�ão será oh
jetivo de todas as Diretorias, as quaiB cOlIlpetirá du�
raute seuá mandatos, acumular meios '1>ara que seja cum-

prld� essa 'finalidade.
.

,

CAPITULO VII

Das Assembléias Gerais

Artigo 36 - A Assembléia é o orgão soberano
da administração d'a sociedade, dentro dos límííes da
Lei e destes Estatutos, a' ela competindo resolver os

negócios sociais, tomar quaisquer decisões, aprovar,
retificar ou não todos os. atos que interessem a As

sociaçãó e a seus associados em geral.

Artigo 37 - A Associação reunir-se-á anual
mente, no mez de janeiro, em Assembléia Geral
Ordinária que tomará as contas da Administração,
examinará e discutirá o relatório -anual da Diretoria,
o balanço e o parecer do Conselho, sobre eles de
liberando, e elegerá normalmente os orgãos da ad
ministração (Diretoria e Conselho).

§ Unico - Eventualmente poderão ser convo

cadas assembléias gerais extraordinárias quando for

julgado conveniente pela Diretoria, Conselho ou por.
grupo de, no minimo, 20% (vinte por cento) de as- �

sociados com dire ito a votos,
-

Artigo 38 - As deliberações nas assembléias
gerais serão tomadas por maioria de votos e estes

poderão ser dados pela forma simbolica.riominal ou
secreta, conforme seja requerido verbalmente por
qualquer dos associados participantes da assembléia
e aprovado pela maioria.

§ 1 - Quando houver empate nas Votações,
Presidente terá o voto de qualidade, para desempatar '

§ 2 - Cada associado, qualquer que seja a 'su
categoria, só terá direito a um voto.

§ 3 - E' permitida a representação por procu
rador, podendo cada sócio representar mais de u

associado.

Artigo 39 -: Sempre que, a deliberação
matéria que possa interessar particularmente ao

componentes da mesa, a assembléia poderá indica
outra, adhoc, para presidir a reunião.

Artigo 40 - As assembléias gerais, ta-nto ordi
ná rias como extraordiná rias só poderão se instala
em primeira convocação com a presença mínima d
um terço' dos sócios contribuintes quites, beneméri
tos e remidos e em segunda convocação com qual
quer numero destes.

,§ 1 - As assembléias que tiverem por objeto a

reforma dos estatutos ou a .dissolução da sociedade
só se constituirão com a presença minima de meta
de dos sócios com direito a voto, na primeira. con
vocação e de qualquer numero. na �egunda. '

§ 2 - As delibe-rações relativas as matérias. cons,
tantes do § anterior, só poderão ser tomadas, no mini

mo, por dois terços dos votos dos associados presentes

Artigo 41 - A convocação da assembléia gera
será feita por edita 1 afixado na séde da Associação
mencionando a respectiva ordem do dia E' publicad
no Diário Oficial' do Estado e· mais um jornal d

grande circulação," bem como nos jornais locais, se
prejuizo da comunicação direita, por circular, a cad
sócio com direito a voto.

.

§ Uni co • Entre o -dia da publicação do edita
de convocação e o dia da realização da assembléia
medirào os prazos mínimos de sete dias para a pri- ,

me ira convocação e para a segunda convocação, duas'
"' (2) horas após aquela designada. para. a assembléia.

Artigo 42 - Compete ainda á assembléia geral
a) - Distinguir os membros dos orgãos da ad

ministração;

b) - Deliberar sobre os compromissos a sere

contraidos pela Associação!
c) - A utorízar a alienação; permuta ou onera

cão de bens imoveis que ultrapassarem o valor d

Cr$ 5000,00 (cinco mil cruzeiros).

CAPITULO VIII

Disposições Gerais
I

Artigo 43 - A joia para admissão do associad
será de C ç$ 30,00 e a mensalidade de Cr$ 10,00, po
dendo a Diretoria e Conselho, conjuntamente, propor:
anualmente uma redução ou aumento dessa quantia.

Artigo 44 -No caso de dissolução da Associação,
seu patrimonio reverterá em benefi-cio de uma ins

tituição de caridade, existente no Municipio de Ca-

noinha8, a juizo da a'5sembléia geral. ,

Artifgo 45 todos os serviços e encargos. previsJ
tos néstes Estatatuos e que devem ser remunerados
ou importem em despezas só serão. executados e cria
dos dentro das possibilidades financeiras daAssociação.

. Artigo 46 - O� casos omissos nestes Estat,:"tps'
serão resolvidos de Acordo com o Codigó Civil e'

t"demais leis vigentes:
A rtígo 47 - Estes Esta tutos aprovados pela As

sembleia, Geral Extraordinária de 14·de setembro.de

(Conclue em outro local)
�'-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PREFEITURA MUNICIPAL '. DE (ANOINHAS
Balahcete da Receita Orçamentaria; "ferente ao mês de Maio de 1953

ARRECAOÁÇÃOÇódigo
Geral

CORREIO DO NO_R_T_E -�-_-__-7---------------__-- 2_O-_6_-1_95_3__:__--

TITULOS
Mês TotalAnterior

r

r

o 11 1
O 12 1
O 17 3
O 18 3
O 25 2

O 27 3

1 11 2
1 15 A
1 2� 4
1 23 4
1 24 1

2 OI O·
2 02 O

4 12' O

-4 13 O

4 14 O
4 15 O
4 16 O

:s

's

u

r

a

Industrial

SOMA Cr$ " .

Saldo disponível do exercício de 1952

120.146,50 14.900,1'0 135.046,60
177.950,9..P 16.152,00 194.102,00
371.201,20 20.432,4,0 391.633,60
339.620,40 9.992,00 34,9.612,40
33.8'36,20 9.647,50 43.483,7·0

25,00 25,00

1.397,10 . 963,40 2.360,50
12.404,,00 '(,

54.1,00 12.948,00
11.895, 10 1.050,00 12.9'�!5,10
18.922,60 514,00 19.436,60
12.118,50 ] .032,50 13,151,00

22.687,70 3871,0.9 26558,70
29.087,60 29.0'87,60

1.2ltt,00 498,00 1.712,00

62.926,20 . 101.897,60 164.823,80
4,2.712,00 42'712,00

32039,00
65.996,70

8.744,90

2237,30
6.616,40

.1...538,60

,

31,.276,30
72.613,10

10.283,50

25526.20

Itm450.90, .

:!5 526,20
1582.337,70
23:704,80

191 :886,80

1606.042,50

Canoinhap, 31 de maio de .1953

Gilberto d' Aquino Fonseca Benedito T. Carvalho Jr.
Prefeito'Resp. pi �Contador

Edgard Mayer
Diretor da Fazenda
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PREFEITURA MUNICIPAL 'OE ,(ANOINHAS
Balancete da Despesa Or�amentaria referente ao mês de Maio de 1953

Código
Local

. ..

O
C O
O 01
O 01 1
O 02

"". O 02 1
'f;oJ
..:,. '0"·03

O 03 1
O 04
O 04 1
0'04 2
O 04 3
O 2
O 20

"O 20 _1
O 20 2
O 20 3
,O 23

O 23 1
O 24
O 24 1
O 24 2

O 24 3

O 24 4

e
' T ir U L O S

o 4
o 40
O 40 1
O 4Q 2
O 43
O 43 1

O 43 2
(:).44

se () 44 1
044 2
O 44 3

....., O 41.. 4

O 44 5
O ·7
O 70
0·70 1

.

° 70 2.
° 70 3
O 70 4
P 7,0 5

ADMINISTRAÇÃO GERAL •

LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL
Pessoal variável
Gratificacão ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material ·permanente

'

Aquisição de-móveis, utensilios, etc.
·

Material de consumo
·

Material de expediente, livros, etc.
Despesas diversas

Serviço postal, telegráfico e telefonico
Assinaturas de orgãos oficiais, etc.
Ajuda de custo aos.vereadores

EXECUTIVO - GOVÊRNO
Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito'
Representação ao Prefeito
Representação aos Intendentes Distritais não exa-

tores ,

Material de consumo
.

Aquisição de combustivel para automóvel

Despesas diversas
.

'

Custeio de veículos, moveis e utensilios

Despesas de transporte .do Prefeito, quando em via-

gem administrativa .'.

Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni

cípío
Diárias aos Intendentes Distritais quando em ser

viço no interior
AD,MINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo.
Sêcretádo ._ Padrão Z3
Auxiliar de Secretaria - Padrão R
Material de consumo

Conservacãó de moveis e utensílios
·

Impressos e material de.expediente
Despesas diversas
Serviço postal

.

Serviço telegráfico
Telefones .

Publicação do expediente
Assinaturas de jornais ortcíaís

SERVICOS T..Écl�ncos E ESPECIALIZADOS
�

-

Pessoal fixo _

Diretor da Fazenda - Padrão Z2.
Contador � Padrão Z2 "" '.
Dois Escriturários - Padrão U
Escríturarlo Arquivista - Padrão R

Almoxarífe - Padrão K

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior i�o mês r Tot�

1.600,00 400,00 2.000,00_

132,00

22900,00

121,60

6000,00

2,4,00,00 400,00 2.800,00

27,00 27,00

538,50
r'

538,50

4.740,00

600,00 26yo,00

6.000,00
.

4.400,00"
1.500,00
1.100,00

L 7.500,00
5,500,00 .

600,00
() 806,00

600,00
6.806,00

576,10
512,00

1 331,20
3.200,00
236,02

63'5,10
592,30

1.664,,00
4.000,00
,236,00

.

8.o�ó,00
8'000,00 '

.ll.200,(),o .

440?,00

10.000;00
Io.ooo.oo
14000,00
'5.500,00

DOS BONS SEN·TIMEN-·
TOS E DO PICOLÉ.,

ELZEÁRIO SCHMITT, O,F M .:

RECEITA ORDINARIA
Tributâria

a) Impostos
Imposto Territorial
Imposto Predial' .

Imposto sobre' Industrias e Profissões
Imposto de Licença

.

Imposto sobre Exploração Agrícola e

Imposto sobre Jogos e Diversões
b) Taxas,

Taxa de Conservação de Estradas
Taxa de Assistência Social
Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxas deFiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda de Capitais .

RECEITAS DIVERSAS
Receita de Cemitérios
Quota-parte imposto federal sobre combustíveis e I
lubrificantes
Quota-parte imposto federal sobre a renda

Quota prevista no art.' 20 da Constituição Federal
Quota prevista no art. 21 da Constituição Federal

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
.�

6 12 O Cobranca da Divida Ativa
6' 14 o Receita' de Indenizações e Restituições
6 20 O Contribuições Diversas

6 21 o Multas
6 22 O

.

Operações de Credito
6 23 O Eventuais

Palpites realistas fazem-nos
acreditar que o primeiro mes da
BIC foi o mais pingue. Doze mil
cruzeiros, Sobre o futuro, não
há ilusões; mas também não há'
desesperanças, Haja vista o au

.

xilio dos escolares: 3.161 cruzei
ros. Essas gotinhas que se aden-

.

saram para" um regato cristali
no, pingando sempre, disso es

tamos convencidos, vão conser

var a viridez 'primavertf da plan
tinha. Muito mais do que os

grandes, uma criança sabe o

. que se pode fazer com ·50 cen
tavos, Duas dessas pecinhas, ti
lintando no bolso, poderr. até
exasperar a sêde do picolé e'do

gude,' E aqui entrou a pedago
gia, essa que precisa ir muito
alem dos muros da escola, Aqui
entraram os sentimentos de so

lidariedade: deixar desses egoís
mos sutis de epiderme, e entre

gar o centavo para a obra co

mum. Foi dito aos 'pequenos
que uma vesperaJ de cinema e

um sorvete são bens perecíveis
embora gostosos. Sempre é pa
ra desconfiar da "pobreza" que
pode ir ao .cinema " O egoís.
mo nunca é pobre! E Gomo o

altruismo sempre E: rico, dessa
riqueza insubstituível do des

prendimento, houve mestras e

escolare-s em Canoinhas que a

judaram a muitas crianças, a

quem os pais nada puderam ou

nada quiseram dar.,. para
�

a

BIC. Nascida em tais origens
de limpidez patriotica,. a BIC,
por pequenina que seja, é uma

grande obra. E já agora, é um

compromisso!
O primeiro mes da campanha

forneceu-nos testes tão claros

para fi atitude cívica e social dos
estudantes e de suas famílias,
que será interessante apresen
ta-los aos olhos de toda a Ci
dade. Mire-se Canoinhas neste

espelho!
I' - A desídia dos estudan

tes maiores, Convidei- os pesso
alrnente .. Tambem o fizeram as

mestras. Os estudantes maiores,.

alguns bem grandes, por sinal,
costumam já possuir ou receber
seu dinheirinho para as vaida
des e as veleidades. Resultado
na BIC: 'numa classe maior, de
20 alunes, 9 deram. algum

�

coi-
- sa, mas nada alem de 5 cruzei-

253,60 ros, ao passe, que muitos pe
quenos deram 10 e mais, Quan-

22.900,00' to ao montante da contribuição
individual, .cantarn quase no

mesmo diapasão 3 outras séri
es de maiores. Possuo 37 listas

7:500,00 de escolares. São um documento!

O apurado faro "intelectual"
de alguns já vislumbra que.or
.ganízada por um padre embo
ra com obras inteiramente lei-

Carteiro'
e Guarda-fios

- Comunica a Diretoria
Regional dos Correios e
Telegçafos, que. acham

. se abertas as inscrlçôes
para @.S carreiras de car
teiro e guarda-fios.
MeJhores informações.

os interessados' poderão
obter· na agencia postal
.Iocal;

Um p'resente
com·pra·do na

'Casa Erlita
sempre ·agrada

g,as; não irá, oferecer a.Bl'C car

tas leituras "interessantes" que
nós conhecemos e... eles: S�
há jovens que procuram a lite
ratura de revólver e de sarjeta
não podemos' nós fazer a ofer
ta seguir a lei da procura, Os
gostos variam; mas para o bom
gosto há critérios. Trata-se de

.

uma mocidade ao menos lógica:
não ajuda, porque não interessa,
2' - A dieplicência dos pais

.

A êstes, precisamos fazer jus
tiça: há os filhinhos e as filhi
nhas do "eu esqueci de pedir".
Haverá sinceridade nisso? ... Tres
semanas de prazo havia, e não
faltaram con vites. Há, ainda, os
filhinhos e til; filhinhas dos que,

. por sistema, são refratários a

"coisas de padre". Há, por últi
mo, os filhinhos e as filhinhas
que receberam, mas não entre

garam - classe periogosíssima
dos que, em todo o caso, têm
pais! Restam os pais numerosos

que. cientes da finalidade da es

molinha, negaram-na aos filhos,
pretestando alguma coisa ou não

. pretestanJo nada. Pobreza? ... De
alguns. Orgulho? .. Ningém tem
nada c?m isso!

Neste segundo ponto. o teste
explode cheio. Se a escola, na

maioria dos caSQE>, bem ou mal.
se preocupa com instrução (che
ga), e se a casa paterna, na mai
oria dos casos, se preocupa com

menos, a BIC ia oferecer edu
cação' com maiúscula, veiculada
no aprendizado da boa leitura.
A campanha das esmolinhas já
não era uma. coisinha de Edu
cação? Os interesses reais de
DeUS e da Pátria são para o ci
dadão culto. Este, por exemplo,
em tempo- de eleições, pensa
por si, e dá o seu voto, o voto
dele próprio! E já não será dos

demagogos o Brasil, mas dcs
patriotas, na hora em que ti
vermos menos ignorantes con

vencidos - os da. mais ínfima
espécie, os que pisam em mui
tos locais, mas não pisam numa

biblioteca. Risível seria, por par
te da BIC, num ambiente vis
ceralmerite corrupto como é o

do Brasil, se ela tivesse preten
sões esnobes e sufisticatlas a res

peito .de moralização e cultura.
mesmo em Canoinhas. Teremos
alguma coisa que outras cidades
muitas não tem, que em Santã
Catarina nenhuma ainda possui:
uma Biblioteca para jovens; is.
to é, urna oportunidade. Um

'

'conto de Andersen e um apó
logo de Machado de Assis, em

lições de dignidade humana, est
tão acima de. fuxicos políticos
e patriotadas futebolistícas.tpa
ra só falarmos' das duas maio
res Instituições Nacionais, que
até agora pouco ccntríbuiram
para entesar a fibra moral dos
brasileiros. Ora, fibra moral!
Tambem é só padre que fala.
disso ... , num 1;'aís em que o ci
nisrno está na .cara! Mas toda
vez que um menino de Canoi
nhas vier procurar um livro na

sua BIC, estamos cerpos de que
"alguma coisinha" está senda
neutralizada! É por isso que fun
daremos'ta- BIC. Nossos tres es

tabelecifnentos de Ensino têm,
matriculados, 1.254 escolares.
-Dêsses, 74'] deram sua esmolí
nha para a sua BIC, Portanto,
bem mais que a metade. Para.

. quem 'sabe corno, são nacionais
certos fenômenos, esta porcen
tagern de interessados significa
alviçaras. Q.uem não ama a sua

Pátria, que fique para trázl

Preclsa-se
.A Funilaria "do 'sr. Anto

nio Dias precisa' de um ofi
cial funileiro e um enéana
dOF, com urgeneía,".

� '"

2x
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CORREIO DO NORTE

ASSOCÜ1Cão
�

ESTATUTÇ)S- aprovados
Agro.=-Avicola Norie Catarinense

,(Con_clusão do numero anterior)
, g} - Responder aos pedidos de informações de sócios,

associados e demais interessados, inclusive da imprensa;
h) - Substituir o 3°. Vice- Presidente em suas faltas ou

impedimentos, assumindo os seus deveres e prerrogativas;
Ártigo 19 - Ao 2°. Secretário compete:
a) - Manter em ordem o registro e 0_ arquivo da

correspondencia Social;

b). - Fazer a expedição de toda a correspondencia
da Sociedade; , _

c) - Fazer as inscrições dos sócios nas respectivas
fichas de registro;' I

d), - Manter devidamente- organizada "a lista de
sócios, especificados por categorias; ,

e) - Manter um registro das firmas de todos os

sócios, endereços, etc., em fichas próprias;
f) - Lavrar. todos os diplomas expedidos pela As

sociação e que serão assinados pelo Presidente, t-. Se-
cretário e Tesoureiro:

,

g) -' Auxiliar e substituir o t-, Secretário em suas

faltas e impedimentos.
Artigo 20 ':, Ao 1°; Tesoureiro compete:
a) . Elaborar o balancete trimestral e o balanço

anual do movimento financeiro da Associação;
b) - Assinar' com o Presidente cheques e outros

titulos que importem em movimentação de fundos;
c) -' Prestar, a qualquer tempo, informações so

bre a situação economica da Sociedade;
d) - Arrecádar a receita e pagar as despezas da

Sociedade, devidamente autorizadas, passando recibos
de todos os donativos, auxilios, subvenções, legados, joias

,�êcõr::ítfibuições que receber:
e) - Ter sob sua guarda e responsabilidade. o nu

merário em caixa, os titulos e documentos relativos aos

riegócios da Sociedade;
f) - Depositar em estabelecimento de crédito in-,

dicado pela Diretoria o que em caixa superaca impor
tancia de Cr$ 3.000,00 (tres mil cruzeiros);

,

'g) -, Superintender todo o movimento da Tesouraria.

Artigo 21 • Ao 2°. Tesoureiro compete:
a) - Ter a seu cargo a escrituração do movimen

to financeiro da Sociedade;
b) - Arrecadar a contribuição dos sócios;
c) - Submeter a Diretoria a relação de todos os

sócios que faltarem ao 'pagamento de suas contribui-
ções por trimestres consecutivos; "

d) - Manter devidamente organizaria a relação de
todos os sócios, especificados por categorias e com todos
os demais dados, para se verificar a qualquer momento,
a situação de cada um, relativamente às obrigações e

conomíoas assumidas para com a Associação;
e) - Auxiliar. e substituir o i-. Tesoureiro em suas

faltas e impedimentos.
Artigo 22 - Ao Diretor Sem Pasta, que será elei

to pela Diretoria e Conselho, em reunião conjunta, com
pete _

os encargos especiais que lhe forem outorgados, o

que constarão na, ata dessa .reunião.

Artigo 23 - Aos Diretores Hegionais, que serão
tantos quantos-as regiões que se criar, compete:

\'à) .: Representar a Associação junto às autorida
des publicas, __particulares e, sócios, na 'região para a qual
for nomeado;

b) - Manter permanente contato com a Diretoria
e Sócios residentes na Região. zelando pelo cumprimen
to das finalidades da .i\ssociação;

,

c) - Diligenciar a' arregimentação dos criadores
da Região;

d) - Diligenciar a ampliação do quadro social.

28. Secção - Conseiho
Artigo 24 - O Conselho da Associação compõe-se

de' cinco (5) membros e suas sessões serão presididas
pelo Presidente e secretariadas pelo 1°. Secretário, am

bos dà, Diretoria, ou seus substitutos legais.
§ Único • O Conselho' terá' cinco (5) suplentes.
Artigo 25 - O Conselho se reunirá' mensalmente, .

'por convocação' da' Diretoria e extraordinariamente to
.dàs às vezes que interesses urgentes o exigirem por
convocação de seus. membros, da, Diretoria ou pelo, me-
de nos 20% dos .sócios com direito a votos. .

§ 1 - O Conselho só se conside�arã constituido
quando estiverem presentes; no: mínimo, tres (3) de
seus membros.' ,

§_ 2 -' No caso do Conselhô não se constituir, em
segunda convocação feita pelà Diretoria" esta em reu··
nião deliberará por ele, com unicando o fato à primeira
Assembléia. '

Artigo 26 . O Conéelho quando convocado extra
ordinariamente pela Diretoria, se-lo-á com antecedencia
de cinco (5) dias, pelo menos.

§ Unico - Nos caso� de urgencia a convocação
poderá ser feita com 24 horas de aDtec,_edencia.

.

Artigo 27 - Qualquer membro da Diretoiia pode�
rá c.omparecer às sessões do Conselho e tomar l?arLe
nos deI:)ates, eem ter, porem, direito a voto.

20-6-1953

na Assembléia Geral realizada em 14 .de Setembro de 1952
Artigo 28 - São' atribuições do Conselho:
a) - Autorizar a aquisição de bens imoveis pela

Diretoria;
b) - Aplicar, juntamente com' a Diretoria, as pe

nas de eliminação, 'nos casos previstos nos Estatutos:
c) - Dar o parecer nos casos que lhe forem 8Ub-

'metidos pela I?iretoria;'
-. .

d) - Resolver, com a Diretoria os casos omissos
nestes, Estatutos;

_

e) . Dal' o parecer sobre. o balancete trimestral
apresentado pela Diretoria;

f) - Estudar o relatorio anual da Diretoria, com
O respectivo balanço, dando seu parecer para ser sub
metido a Assembleia Geral;

g) -' Convocar assembleias extraordinarias sempre
que os interessados da .1\ ssociação o exigirem;

h) - Eleger, juntamente com a Diretoria, os Di
retores Regionais e o Diretor Sem Pasta;

3a. Secção
Disposições comuns á Diretoria e ao Conselho

Artigo' 29 - O Regimento Interno da Associação
será elaborado pela Diretoria e pelo Conselho em conjunto;

Artigo 30 - Por deliberação conjunta da Diretoria
e do. Conselho a Associação poderá receber a filiação de
outras sociedades cougeneres, ou a ela se filiar, assim
como fazer parte de Uniões ou Federações de .Associa
ções de objetivos similares ou a elas relacionados.

Artigo 31 - O membro da Diretoria ou do Con
selho que estiver impossibilitado de exercer suas fun

ções por prazo superior a três mezes poderá solicitar
licença ao 'orgão de que fizer parte.

§ I· - O que Ia ltar a três sessões consecuti vas ou,
cinco não consecutivas, durante o .exercicio social, terá
o seu cargo automaticamente considerado vago" desde
que não justifique suas faltas ou cuja justificação lião

. seja aceita pelo orgão de que fizer parte.
§ 2 : Nos casos de Iiceriça, as vagas serão pre-'"

enchidas pelos substitutos légais dos licenciados.

'CAPlTULO V
.

Dos Departamentos
Artigo 32 - A Associação promoverá a fundação

e o desenvolvimento de departamentos especializados a

ela dependentes e subordinados economica e adminis
trativamente.

§ 1 - A fUbdação dos departamentos depende da
autorização da Diretoria e Conselho, conjuntamente,

§ 2 - Cada departamento será administrado por
um diretor designado pelo Presidente, mediante apro
vação da Diretoria.

-

Artigo 33 - Os departamentos de que trata o ar-

tigo anterior são 03 seguintes:
a) - AGRONOMlA

b) - VETERINARIÀ.

c) - DEFESA DA PRODUÇÃO E INCENTIVO
DA CíÜAÇÃO

d) - TECNICO

e) - PROPAGANDA

§ 1 - Ao Departamento de Agronomia incumbe
a defesa e o preparo da terra;

§ 2 - Ao de Veterinária, a defesa sanitária dos
animais;

,

§ 3 - Ao da Defesa da Produção e Incentivo da

Criação em' geral, incumbe a industrialização dos pro
dutos e sua colocação, importação, incentivo ao plantio
e criação de perús palmipedes;

, '. § 4 - Ao Tecnico.Jncumbe o transporte, fiscaliza

. ção da ração, bem como de produtos destinados ao seu fa

brico, padronização da embalagem e aproveitamento do
esterco avicola;

, ,

§ 5 - Ao de Propaganda, a exposicão, feiras, con
cursos, clubes agrícolas, etc.

CAPITULO VI

Do Patrimonio

Artigo 34" - O patrimonio da Associação será cons

tituido:
a) - Por metade do saldo da receita, que exceder

a despeza de cada exercício;
b) - Por titulos publicos, OU ações de emprezas

particulares, comprados 'com a totalidade das importao
cias arrecadadas dos sócios remidos;

c) - Por títulos publicos ou ações de emprezas
particulares comprados com. 20% no minimo de todas
as rendas que a Associação vier a auferir, exceptuando
a renda proveniente das mensalidades,

Artigo 35 � A Diretoria, com parecer: do Conse
lho, poderá vender até 60% dos titulos ou açõ�s que
possuir a Associação para aplicar totalmente na com

pra dt;l, prédios para sua séde.
,

!

§ 1 - A _séde propria da As�ociação será oh
jetivo de todas, as Diretorias,· as quais competirá du
rante seus man'datos, acumular meios,para que seja cum
,p'rld� essa ,fipalidade.

CAPITULO VII

Das Assembléias Gerais

Artigo 36 - A Assembléia é o orgão soberano
da administração da sociedade, dentro dos limites da
Lei e destes Estatutos, a ela competindo resolver os
negócios sociais, tomar quaisquer decisões, aprovar,
retificar ou não todos os atos que interessem a As

sociação e a seus associados em geral.

Artigo 37 - A Associação reunir-se-á anual
mente, no mez de janeiro, em Assembléia Geral
Ordinária que tomará as contas da Administração,
examinará e discutirá o relatório 'anual da Diretoria,
o balanço e o parecer do Conselho, sobre eles de
liberando, e elegerá normalmente os orgãos -da ad
ministração (Diretoria .e Conselho).

§ Unico - Ev:entualmente poderão ser convo

cadas assembléias gerais extraordinárias quando for

julgado conveniente pela Diretoria, Conselho ou por
grupo de, no mínimo, 20% (vinte por cento) de as-

sociados com dire-ito a votos.
-

Artigo 38 - As deliberações nas assembléias.
gerais serão tornadas por maioria de votos e estes

poderão ser dados pela forma simbolica, nominal ou
secreta, conforme seja requerido verbalmente por
qualquer dos associados participantes da assembléia
e aprovado pela maioria.

§ 1 - Quando 'houver empate nas votações, o

Presidente terá o voto de qualidade, para desempatar;
_ § 2 - Cada associado, qualquer que seja a 'sua

.

categoria, só terá direito a um voto.

§ 3 - E' permitida a representação por procu
rador, podendo cada sócio representar mais de um

associado.

Artigo 39 -: Sempre que, a deliberação versar
matéria que possa interessar particularmente aos

componentes da mesa, a assembléia poderá indicar
outra, adhoc, para presidir a reunião.

Artigo 40 - As assembléias gerais, ta-nto ordi
nárias como extraordinárias : só poderão se instalar
em primeira convocação com a presença minima de
um terço' dos sócios contribuintes quites, beneméri
tos e remidos e em segunda convocação com qual
quer numero destes.

,§ j", As assembléias' que tiverem por objeto a

reforma dos estatutos ou a dissolução da sociedade,
só se constituirão com a presença miníma de meta
de dos sócios com direito a 'voto, na primeira. con
vocação e de qualquer numero na �egunda.

§ 2 - As deliberações relativas as matérias. cons
tantes do §'anterior, só poderão ser tomadas, no mini-

.

mo, por dois terços dos votos dos associados presentes, i
Artigo 41 - A convocação da assembléia geral

será feita por edital afixado na séde da PJ ssociação,
mencionando a respectiva ordem do dia e publicada
no' Diário Oficial' do' Estado e mais um jornal de'
grande .círculação,' bem como nos jornais locais, sem
prejuízo dã comunicação direita, por circular, a cada
sócio com direito a voto.

§ Unico - Entre o -dia da publicação do edital
de convocação e o dia da realização da assembléia,
medirão os prazos minimos de sete dias para a pri
meira convocação e para a segunda convocação, duas

.

(2) horas após aquela designada para, a assembléia.

Artigo 42 - Compete ainda á assembléia geral:
a) - Distinguir os membros dos orgãos da ad-

ministração;
.

b) - Deliberar sobre os compromissos a serem

contraidos pela Associação!
c) - Autorizar a alienação; permuta ou onera

çao df- bens imoveis que ultrapassarem o valor de

Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros).

CAPITULO VIII

Disposições Gerais
I '

Artigo 43 - A joia para admissão do associado
será de Ce$ 30,00 e a mensalidade de Cr$ 10,00, po
dendo a Diretoria e Conselho, conjuntamente, propor,
anualmente uma redução ou aumento dessa quantia.

Artigo 44 - No caso de dissolução da Associação,
seu patrírnonio reverterá em beneficio de uma ins

tituição de caridade, existente no Municipio de Ca

noinhas, a juizo da assembléia geral.
Artigo 45 todos os serviços e' encargos previs

tos nestes Estatatuos e que devem ser remunerados·
ou importem em despezas só serão executados e cria
dos dentro das possibilidades financeiras da�ssociação.'

Artigo 46 - 0& casos omissos nestes Estatl:ltos
serão resolvidos de Acordo com o Codigo Civil. e

tFdeinais leis vigentes:
Artigo 47 - Estes Estatutos aprovados pela As

sembleia- Gel:al Extraordinária de 14 de setembro de

(C onclue em outro local)
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CORREIO DO NORTE 20-6-1953

PREFEITURA MUNICIPAL· DE (ANOINHAS
Balancete da Receita Orçamentaria; r.ferente ao mês de Maio de 1953

Código
Geral

o 11 1
O 12 1
O 17 3
O 18 3
O 25 2
O 27 3

1 11 2
1 15 .4
1 2� 4
1 23 4

....1 24 1

2 01 ó
2 02 O

4 12 O

'4 13 O

4 14 O
4, 15 O
4 16 O

6 12 O
6 14 O
6 20 O
6 21 O

6 22 O
6 23 O

TITULOS
ARRECADAÇÃO

Anterior I Do Mês I Total

,
-

120.146,50 14.900,10 135.046,60
177.950,0(/1' 16.152,00 194.102,00
371.201,20 20.432,4,0 391.633,60
339.620,4.0 9.992,00 349.612,40
33.8'36,20 9.647,50 4.3.4.83,70

25,00 25,00

1.397,10 , 963,40 2.360,50
12.404.,00 I

54",00 12.948,00
11.895,10 1.050,00 12.94,5,10
18.922.60 514,00 19.436,60
12.118,50 ] .032,50 13.151,00

22.687,70 3.871,09 26.558,70
29.087,60 29.087,60

1.21<1,00 . 498,00 1.712,00
is e

62.926,20 101.897,60 164.323,80
4·2.7]2,00

I
42'712,00

eral
eral

32039,00 2237,30
,

31.276,30
•

65.996,70 6.616,40 72.613,10

8.744',90 L538,60 10.283;50

25.526.20 !?5526,20
____ o

... 1390.450,90 19.1.886,80 1582.337,70
952
_._---

- 23.704,80
1606.04250

Canoínhas, 31 de maio de 1953

Gilberto d' Aquino Fonseca Benedito T. Carvalho Jr. Edgard Mayer
Resp. pi _Contador

'

Prefeito' Diretor da Fazenda

Código
Local

..

O
C O
° 01
O 01 1
O 02
O 02 1

O 03
O 03 1
O 04
O 04 1
O 04 2
O 04 3
O 2
° 20

"'0 20 1
° 20 2
° 20 3
O 23

O 23 1
° 24
O 24 1
° 24 2

O 24 3

O 24 4

O 4
o 40
O 40 1
O 40 2
° 43
O 43 1

O 43 2
O 44
O 44 1
O 44 2
° 44 3

_
O 414

O· 44 5
O 7
O 70
0·70 1
O 70 2
O 70 3
O 70 4
P 7p 5

RECEITA ORDINARIA
Tributária

a) Impostos
Imposto Territorial
Imposto Predial.
Imposto sobre Industrias e Profissões
Imposto de Licença
Imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial
Imposto sobre Jogos e Diversões

b) Taxas
Taxa de Conservação de Estradas
Taxa de Assistência Social
Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxas deFiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda de Capitais

RECEITAS DIVERSAS
Receita de Cemitérios
Quota-parte imposto federal sobre combustíve
Iubrificantes

Quota-parte imposto federal sobre a renda

Quota prevista no art. 20 da Constituição Fed

Quota prevista no art. 21 da Constituição Fed
RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Cobranca da Divida Ativa
Receita' de Indenizações e Restituições
Contribuições Diversas
Multas

Operações de Credito
Eventuais

SOMA Cr$ .

Saldo disponível do exercício de 1

.T1TULOS

ADMINISTRAÇÃO GERAL •

LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL
Pessoal varíavel

Gratificação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material permanente

.

Aquisição de,móveis, utensílios, etc.
Material de consumo

Material de expediente, livros, etc.
Despesas diversas

Serviço postal, telegráfico e telefonico
Assinaturas de orgãos oficiais, etc.
Ajuda de custo aos Vereadores

EXECUTIVO - GOVÊRNO
Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito'
Representação ao Prefeito
Representaçâo aos Intendentes Distritais não exa-

tores
Material de consumo

-

Aquisição de combustivel para automovel

Despesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensílios

Despesas de transporte do Prefeito, quando em via-

gem administrativa '.

Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni-

cípio i
.

Diárias aos Intendentes Distritais quando em ser-

viço no interior
AD_MINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
Secretário _:_ Padrão Z3
Auxiliar de Secretaria - Padrão R
Material de consumo

Conservação de moveis e utens�ios
Impressos e material de,expediente
Despesas diversas
Serviço postal

.

Serviço telegráfico
Telefones
publicação do expediente
Assinaturas de jornais ofícíaís

SERVIÇOS T1:CNICOS E' ESPECIALIZAD�S
Pessoal fixo
Diretor da Fazenda - Padrão Z2

Contador - Padrão Z2-
Dois Escriturários - Padrão U
Escriturario Arquivista - Padrão R

Almoxarife - Padrão K

22.900,00

DOS BONS SEN'TIMEN
TOS E DO, PICOLÉ

Carteiro'
e Guarda-fios

Comunica a Dlretorla
Regional dos. Correios e

Telegrafos, que acham
. se abertas as inscrições
par-a as carrelras de car
teiro e guarda-fios.
M�lhores lnformaçôes

os interessados-poderão
obter na agencia postal
.tocal.

g,as; não irá oferecer a BIC .cer

tas leituras "interessantes" que
nós conhecemos e... eles. S!'!
há jovens que procuram a lite
ratura de revólver e de sarjeta
não podemos nós fazer a ofer-.
ta seguir a· lei da procura. Os
gostos variam; mas para o bom
gosto há critérios. Trata-se de
uma mocidade ao menos lógica:
não ajuda, porque não interessa.

2' - A díspdicência dos pais
A êstes, precisamos fazer jus

tiça: há os filhinhos e as filhi
nhas do. "eu esqueci de pedir".
Haverá sinceridade nisso? ... Tres
semanas de prazo havia, e não
faltaram convites. Há, ainda, os
filhinhos e til> filhinhas dos que.
por sistema, são refratários a

"coisas de padre": Há, por últi
mo, os filhinhos e as filhinhas
que receberam, mas não entre

garam - classe periogosíssíma
dos que, em todo o caso, têm
pais! Restam os pais numerosos

que. cientes da finalidade da es

molinha, negaram-na aos filhos,
prete.stando alguma coisa ou não

pretestando nada. Pobreza? .. De

alguns. Orgulho? ... Ningém tem
nada com isso!

Neste segundo ponto. o teste

explode cheio. Se a escola, na

maioria dos casos, bem ou mal.
se preocupa com instrução (che
ga), e se a casa paterna, na mai
oria dos casos, se preocupa com

menos, a BIC ia oferecer edu
cação com maiúscula, veiculada
no aprendizado da boa leitura.
A campanha das esmolinhas já
não era uma coisinha de Edu
cação? Os interesses reais de.
DeUS e da Pátria são para o ci
dadão culto. Este, por exemplo,
em tempo .de eleições, pensa
por si, e dá o seu voto, o voto
dele próprio! E já não será dos

demagogos o Brasil, mas dos
patriotas, na hora em que ti
vermos menos ignorantes con

vencidos - os da mais ínfima
espécie, os que pisam em mui
tos locais, mas não pisam numa

biblioteca. Risível seria, por par
te da SIC, num ambiente vis
ceralmente corrupto como é °

do Brasil, se ela tivesse preten
sões esnobes e sufisticatlas a res

peito de moralização e cultura.
mesmo em Canoinhas. Teremos
alguma coisa que outras cidades
muitas não tem. que em Santá
Catarina nenhuma ainda possui:
uma Biblioteca para jovens, is
to. é, urna oportunidade. Um

>

conto de Andersen e um apó
logo de Machado de Assis, em

lições de dignidade humana, es_
tão acima de fuxicos políticos
e patriotadas futebolísticas." pa
ra só falarmos' das duas maio
res Instituições Nacionais, _ que
até agora pouco contribuiram
para entesar a fibra moral dos
brasileiros. Ora. fibra moral!
Tambem é só padre que fala
disso ... , num País em que o. ci
nismo. está na cara! Mas toda
vez que um menino de Canoi
nhas vier procurar um livro na

sua SIC, estamos certos de que
"alguma coisinha" está sendo
neutralizada! É por isso que fun-

.

-darernos a- BIC. Nossos tres es

tabelecímentos de Ensino têm,
matriculados, 1.254 escolares.
Dêsses, 74'7 deram sua esmolí
nha para a sua BIC. Portanto;
bem mais que a metade. Para,
quem 'sabe como são nacionais
certos fenômenos, esta porcen
tagem de interessados significa
alvíçaras. Quem não ama a sua

Pátria, que fique para tráz!

PREFEITURA MUNICIPAL DE. (ANOINHAS
Balancete da Despesa Or�amentaria referente ao mês de Maio de 1953

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I Total'

ELZEARIO SCHMITT, O.F M .:

Palpites realistas fazem-nos
acreditar que o primeiro mes da
BIC foi o mais pingue. Doze mil
cruzeiros. Sobre o futuro, não
há ilusões; mas tam bem não há

desesperanças. Haja vista o au

xilio dos escolares: 3.161 cruzei
ros. Essas gotinhas que se aden
saram para um regato cristali
no, pingando sempre, disso es

tamos convencidos, vão conser

var a viridez 'prfmaveril da plan
tinha. Muito mais do que os

grandes, uma criança sabe o

que se pode fazer com 50 cen

tavos. Duas dessas pecinhas, ti
lintando no bolso, podem até
exasperar a sêde do picolé e do

gude. E aqui entrou a pedago
gia, essa que precisa ir mui to
alem dos muros da escola. Aqui
entraram os sentimentos de so

lidariedade: deixar desses egois
mos sutis de epiderme, e entre

gar o centavo para a obra co

mum. Foi dito aos 'pequenos
que uma vesperal de cinema e

um sorvete são bens perecivêis
embora gostosos: Sempre é pa
ra desconfiar da "pobreza" que
pode ir ao cinema . . O egoís.
mo nunca é pobre! E como o

altruismo sempre é rico, dessa

riqueza insubstituivel do des

prendimento, houve mestras e

escolares em Canoinhas que a

judaram a muitas crianças, a

quem os pais nada puderam ou

nada quiseram dar... para' a

BIC. Nascida em tais origens
de limpidez patriotica, a BIC,
por pequenina que seja, é uma

grande obra. E já agora, é um

compromisso!
O primeiro mes da campanha

forneceu-nos testes tão claros

para a atitude civica e social dos
estudantes e de suas familias,
que será interessante apresen
ta-los aos olhos de toda a Ci
dade. Mire-se Canoinhas neste

espelho!
l' - A desídia dos estudan

tes maiores. Convidei- os pesso
almen-te. Tarnbem o fizeram as

mestras. Os estudantes maiores,
.

alguns bem grandes/ por sinal,
costumam já possuir ou receber
seu dinheirinho para as vaida
des e as veleidades. Resultado
na SIC: numa classe maior, de
20 alunes, 9 deram algum' coi-

_ sa, mas nada alem de 5 cruzei-
253,60 ros, ao passo que muitos pe

quenos deram 10 e mais. Quan
to ao montante da contribuição
individual, cantam quase no

mesmo diapasão 3 outras séri
es de maiores. Possuo 37 listas
de escolares São um documento!

O apurado faro "intelectual"
de alguns já vislumbra que, or-

ganizada por um padre embo
ra com obras inteiramente lei-

4'00,00

Um presente
comprado na

Casa Erlita
.

sempre -agrada

1.600,00 2.000,00

Precisa-se
A Funilaria do sr. Anto

nio Dias precisa de um ofi
cial funileiro e um encana
dor, com urgenciac..:

'

2x

If

121,60132,00

22900,00

6000,00 1.500,00 7:500,00

2.400,00 400,00 2.800,00

27.00 27.00

538,50 .538,50
r

4-,740,00 4.740,00

600,00 2600,002.000,00

1.500,00
1.100,00

l 7.500,00
5.500,00 .

6.000,00
4.400,00

600,00
ti 806,00

600,00
6.806.00

635,10
592,30

1.66,4,,00
4.000,00
.236,00

59,00
80,30

332,80
800,00

576,10
512,00

1331,20
3.200,00
236,01?

10.000,00
10.000,00

-

14 -000,00

5.500,00

8.�oó,00
8000,00'

11.200,0.0 .

440?,00

2.000,00
2.000,00
2.800,00
1.100,00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AtençãO'1 Sr��'Criaeloresí,Prod!J�res"Lavradofes e Indu�tr!ai�,
A Associação Agro-Avícola Norte Catarinense, marcou para os dias 5, 6 e 7 de Setembro p. futuro, a realização. da la. EXPOSIÇÃO AGRO-_
AVICOLA, nesta cidade. -' Espera esta Associação o. apoio destas nobres e valiosas classes, para que seus produtos sejam expostos nas referidas datas.
Demais informações e registro. dos expositores, todos os sábados, das 15 ás 16 .horàs, com o. Secretário. Sr. Alfredo. Garcindo, em sua residência,

a rua 6 de Dezembro. nr., 13, nesta cidade:

����tiU�'���������Q&U�FiU������
m' . m

� ,Td,tal.liq·u.ir,da�,ãp:1 �
m · m

I A CÁS<�-; VlCrFOR(A�, m
m de Michel &IRimon Sel,ame �,
m Para fecham1entó liquidará de 15 à 30 d,e !ce J h

-

dóo d d'�'ce un o to ó o seu estoque e merca orlas eD-
ce por preços espetaculares. !� �
m Aprove-ítem esta oportunidade unica e m
Dl I b C V m
'm em rem-se, asa ictoria á en
ce Rua Paula Pereira s/n • Fone 255 ' en
m m
m CANOI:NHAS SrA. CATARINA m
� ,

, m
n�DDana�nn�ennn�n�naa��n�

ExpreSSil ,Sta.i:Cruz LtdiL;
Comunica ao distinto público que já iniciou Sllas

,

viagens diárias entre esta cidade e Curitiba, em mo-
,

demos e confortaveis micro-oníbus, mantendo. as

seguintes escalas e horários:

Saídas de Canoinhas 6,45 horas; Três Barras' 7,05;
Divisa 7,23; Lageado 7,40; São. Miguel da Roseíra 7,50;
São Mateus 8,15;' Lapa 9,50; Contenda 10,25; Arau-

cária 10,40; Chegada em Curitiba 11,15 horas.
-, ,

Saídas de Curitiba 16 horas; Araucária 16.32; Con
tenda 16,50; Lapa 17,�5; São Mateus 19,10; S. Mjguel '.

da Roseira 19,25; Lageado 19,35; Divisa 19,52; Três'
- tt

,Barras 20,10 e Chegada em Canoinhas 20,30 horas,
.

'

f
Em suas viagens de ida e O' EWPRI:S'50:"regresso prefira sempr� 'A .'�', "

,

Formado ,pela Faculda,cle de Medicina da UI!iversidade de Porto

Alegt'e - Ex-Oficial Médico da Aeronáutlcª, - P.rá�ica
nos Hospitais de Porto Alegee

•

eiru'rgi'a e elil'lÍca' Geral �- Tratamento' Iné-nupci,a� e

pré-natal -- 'Especral1izado em d'oeaças de crianças

I

�'.: LIN8EHIE ETAM
_

..

" ,de fama, mundial ....
, \

distribuidor exclusivo
:. "

.

.................. ,;•••e••••••••_ c 8!1UIl!II�•••••• II••·

•••••••�.�••• ".t:I•••••• ID... ::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1:�:::::::::::::::::::::::�;::::::::::::=::::::
•••• QI ••a.D••••••••• II.II•• II•••••••�.""'llC:zltl •.ngr •••• II ••�.1Ca :a:.II!I U.III1 ••• IG••• " ••e••••••0•• IIiIl.. "II

• �..
-

.. III... .•

�� Banco lnd-e (om.'de Sta. (alarinà S/A<�� Vista-se de acordo com ,��,;. Dr.. Aristides Diener ��
•. .' , .• a estação, escolhendo :: ' �, " ::
se Matriz: ITAJAÍ - Enderêço télegrafico: c' I N C O" »: .'·ii :: \ CIRURG-,IÂO iDENT'ISTA ii
•• . •• agora o seu traje :: ::

ii Taxas de Depositas,ii Si i5
.. - 'i?:i ,�- •• de inverno ::

X
-

F::i; CO�fA� Df 'MOUIMtHIO
I, i� � ii.� Raios - Pontes Moveis e íxes !s

st A Disposição 2%8. a. Com aviso de 60 dias' .4%a. a. ii. I
Exclusivista no. Município. 5i" i h. ; 1 " s ii

:: Limitada 3%a. a. " " "90 "4 V2%a. a. ii .

João J. Pereira Si· Den,taduras- Anato''-ml�(as ii
.==.' Particular 40/oa, a. "" 120' "

, 50/oa. .a .••:;i, :: .. ::
/ "

R I :: � 1' ..

] 'to
-. -

- ::- '

::' Limitada Espeeia141f2Jioa .. a. Prazo Fixo 6 mêses 5%%a:a. iL' Ud Vida Ramos 's/n:: �If. "), .', ,r.:., ::

IS -

, '

Prazo Fixo 12 mê$es 6%a. a. i.!.· Caixa Postal 97... Fone 298 i! Rua Vldal Ramos 55
:! DEPOSITOS POPULARES 5% - RETIRADAS LIVRES ::H

! ii. CANOINHAS SANTA CATARINA 'S$ ,

::" :: C A N O I N HAS:··
..

•• .' r" �. •••.•
'.. •

'. ::
• ::."��•••• II•••••••••••••'

••••••••�•••••••••••••••••• Ii•••II �•••••••••••••• II••••••••••�!: '

:: AgencIa nest.a cIdade a Praça Laulú Muller, esq. R. Major Vl€ll8 ••
' •••&&•••• "•••••••••••••• IiI••••••••• Ii•••••••••••••••••••:••••••aa••llI'•• :a••••••••••••••••••••••••••••••

:: '
.

- II"
.

h I
::1 f . j t �

• t

ii l\b�ô umà conta no Inca e pague com c. eque .. ii;) ,
"

"

_

.

B lEI _
,

'

..;
.........�.-.m II.�.�••••�•••••�.II �,..z•••••a •••••••••••••••••••••�•••••••••••• et II••••II....... ��Ja������Q�������tt%�����tXt���m�����Q����
•••••••s•••••••••• CI••IIII••••••••••"'••• Ir., ••••a._ •••••• iII••••••••••••••�••••••••••••••••• III••• If•• 1I••••• j PI'W I )'

-

mlll.;1b t '

< {. •

"
••",.. � _

m' Correias� de"CQUr9t": -d�plas e,simples '�'
m usem só da

r

aJamada marca ��TRlcotIN�'" m'.

......
- -e , ".II

� tI,
.

'" </• Di a/J'

':� -Industrias Rennidas Tricolin $.4., �
rlae, ". '. fJ,� .. r.� , .. o ,\ .' 'eD
i'l1; Rua Trico}.in - Caixa Postal, 48 - FOI?e, 150 - Telegr.: HTRIOOLiN" D

__R_'U....�_��_;_�I_t�IIÍI��_':ÍII:llllÍ·�eellllr�_�I_:__F_��_r:_,,:�_�IEl�_ch_caa_(��_O�_1I_ha_9R_�_Sis_d�_n�I_!II';:_t:!I!III�,_i!I.�� I m��;���������������::aN������I������� �

...

Ça�a,.Erlit�
,

: tt( 'iélojoaria ,Suissa
-, � de Guilherme' J. A.' Souza

. Y�s poderácomprar re
I: : lpgio.s, bijouterias, ali
, 3I);çaS,

.

aneis 'em geral,
,

• , por preço.s razo.aveis
-

!tua Eugenio de Souza

'ALUMINIO,
bom.e, barato
sempre na

e4d:� "�.lita
�caba de receber novos
.• I •

'Jigu,rinos, bem como a-

�mo�tras :,de trajes, para
,

Inverno

. '

1
l' :

ALTA QUALIDADE
'E DISTINÇÁo

DR.
/

SAULO EARVALHO
�... .. i. .

•

Advogadof !
tl ,'i Escritório e

l 'resldencia
• �. f ,

"

Rua Coronel Albuquerque s/n Fone 20.5
Canoinhas S: Catarina

:4 , .' .

II I .

" ,

It :
11 I Dr Aroldo Carneiro de Carvalho

ADVOGADO
,. ,

, �' (Inscrito na Ordem dos Advogados ..do Brasil, Secção .do
" , Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

Inventários, cobranças, contratos e outras causas
cíveis e comerciais, Direito. industrial e legislação do.
trabalho. - N aturalisações e titulos declaratórios.

Causas Criminais.

"

'. Escritório e residencie:
'Rua Vidal Ramos ,', - - Canoinhas S. C.

::Para seu TRANSPORTE:
# t" �

SIRVA-SE DE QUEM QUIZER ...

,

Mas se quizer, ser bem servido, sirva-se da
. �

Transportadora WolFram Ltda.
.�SÃO PAULO

C. Campos, -27 2

Fone - 9-66-55

CANOINHAS

,F. Schmidt, s/n
Fone - 112

I
i, ,:;,,,' .. 1'" f .

�: Servimos bem' para servir sempre ,

� . .;

Bnós E DEMAIS

âFECC�ES DO

PARA FERIDAS,
E C Z E M· ,A� S

'

,

"

INFLAMAÇOES,l
,o 1

COCEI�AS,'
F R " E' I � Ao S 'r

E S'P I N H AS,' E TC.;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ssociação Agro-4vicela Norte CatarineOS8
(Conclusão da segunda página)

desde então em vigor, serão levados a registro pela Di
atualmente assim constituída:

Presidente:': Sydney J. C. Côrte
1°. Vice-Presidente:- Saulo Carvalho
20. Vice-Presidente:- Àfonso Olmedo
3°. Vice-Presidente.- Max Schumacher
1°. Secretário:- Alfredo O. Garcindo

2°. Secretário:- Alfredo Viertel
1°. Tesoureiro:- lrineu M. Budant

20. Tesoureiro:- Adolfo Walter
Diretor Sem Pasta:- Ithass Seleme

Reconheço as firmas Sydney J. C. Côrte, Saulo Carvalho,
fooso Olmedo, Max Schumacher, Alfredo O. Garcindo, Alfredo
··iertel, Iríneu M. Budant, Adolfo Walter e Ithass Seleme.

Canoinhas, 22 de maio de 1953.

l°. Tabelionato - PAULA S. CARVALHO - Tabeliã

ALCIDES SCHUMACHER - Escrevente Juramentado

Gov-erno

:Ass.: Benedito Terezio de
aroalho Junior.

Prefeito 'Municipaí.
Registada e publicada a

rl'senü Lei na Secretaria
unicipal ao.$ oito dias do
es de junho do ano de mil
oVf'centos e cinco.ent� e três..

Ass.: Osvaldo r. Soares.
Secretário.

LEI N' 221, de 8 de junho
e lY53.
Crlncéde auxilio de Cr$-
000,00 (cinco mil cruzeiros)

�

Bibliotéca infantil Canoi-
Itense.

'

Benedito Terézio' de Cml
'alho Junior, Prefáto Muni ..
iPal de Canoinhas, Estado
e Santa Catarina, faz saber
'todos os habitantes deste
unicipio que a Câmara Mu ...

iClpul decretou e eu sancio
o a seguinte Lei:

Artigo l' - Fica concedido
amo auxilio Cr$ 5.000,00
clnco mil cruzeiros) pura a
ibliotéca· Infantil' CfJ.noi
hénse.

A·rtigo 2' ,. Revogam-se as

ispos-ições em sentido con",

rá-rio� entrando esta Lei em
igor na . data de sua publi
ação.

Prefeitura . Municipal de
Canoinhas, em 8, de, júnho
de 1953.
Ass: Benedito Terézio de

Ca.rvalho Junior.
Prefeito Municipal.

,Registada e publicada a

presente Lei na Se.cretaria
Mu'nicipal aos oito dias do
mes de junho do ano de mil
novecentos e cincoenta é tlês.

Ass.: Osvaldo F. Sóares.
.

Secretário.

ju-
Municipal
LEI N 222, de 8 de junho
de 1953.

Dispõe 'sobre concessões dos
serviços de transporte de pas
sageiros em auto-onibus, au
to-lotação, jardineiras e ou",

tros veículos, em todo terri
tôrio do Municipio.
Benedito Terezio de Car

-valho Junior, Prefeito Muni ...
cipcl de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina.

Faço saber a todos os ha»
bitantes deste Municipio que
a Câmara Municipal decre
tou e eu sanciono a seguinte
Lei:

AO

VlI - Assegurar 50% de a ...

batimento no preço das pas
sagens aos professores e �o.::
legiais, quando em transzto

pa1'a ministrar ou assistir
aulas

Artigo 2' -'Esta Lei entra
em vigor na data de sua pu
blicaçãu, revogadas as dispo
sições em contrario.

. Prefeitura, MuniciPal de
Cmzoinhas, em 8 de junho
de 1953.

Ass.: Beneditó Terezio de
Carvalho TurlÍor;

'Prefeito Municipal.

R'-gisfada i!. publicada a

presl!1;zte Lei na Secretria jJ;fu

nicipaL aos oito dias ao mês
. dr; junho do ano de mil nave,
centos e cincoenta e três.

Ass.: OsvaldÓ F. Soares�
.

Secretário.

LEI N.223, de 8 de jU
nho de 1953.

AUTORIZA A AQUIS/�
I ÇAO DE UMA AREA DE

,

TERNAS E DA OUTRAS
PRO VIDBNCIAS. '"

O Senhor Be1:lédito Teléziô'
de Carvalho lunio'f, Prefeito

:$.

1. Relatório ,d'a,BI(,- Maio de 1953
Contribuições. dos Escolares da Cidade

(Conclusão do numero anterior)
De 5 a 9 cruzeiros

HilJegard Klahold, Inocência Pi
ckarcenvicz, Veronica Verdan, A
dilson Fontana, Edson Fontana,
Aldina da Silveira, Darci dos San
tos, Ilca Pigatto, Jacira Furtado,
Jurema Penter, Silvete Budant,
Ancila Stoeberl, Lúcia Tschoeke,'Jj ..

Eline Wisnieski, Nilza Bayectorff,
Dilaci Pacheco, Lidia Biluk, Alfri
da Meister, Beti .Fr iedrich, Edna
Stange. Etelca Wach, Inês Gros
skopf, Magali,Bojarski, Mara Pro
chmann, Marlene Bojarski, Maria
de L. Lima, Riseth Buba, Ana
Zélia Daveth, Célia Rohrbacher,
Doroty Kubicki, lelva Rudolf, 1-
mene Massaneiro, Ivone Ferreira,

. Lorde Guimarães, Irigeborg Wa-'

gner, Julieta Alyal'enga, Ligia Voi
gt , Laurici Lima, Olívia Fiedler,
Sílvia Stoeberl, Amália Moreira,
Maria Helena Rauen, Célia Xavi·
er, Edite Bielak: Marly Bora, Ju
racy Soares, Rosa Bail, Rosalioa
Rodrigues, Eleonora Scheuer, Wi

gando Wiltuschnig, Zolclevir Cubas,
Marcos Cordeiro Mauro Antonio .

Vojciechonski, Gerhardt FalgaHer,
Hermes GuHervil, Agusto Lenar
tóvicz, EJuardo Zavadzki, Hervert,
Sachweh, Ibelmar Seleme, Irineu

LEI N° 220, de 8 de
ho de 1953.

ONCÉDE AUXILIO
ELA VISTA E. C.

O Senhor Benedito- Terezio
e Carvalho Junior, Prefeito
unicipal de Canoinhas, Es
do de Santa Catarina, faz
aber que a (amara Mnnici
ai decretou/ e eu sanciono a

eguinte Lei:

Artigo r • Fica o sr-. Pre
ito Múnicipal autorizado a.

onceder, no corrente exerci
io.um auxilio de c-s I.000,00
um mil cruzeiros) para o

ela Vista Sport Clube.
AI' ligo 2' "', Revogam- se as Artigo I: -.As concessões de
isposições em contrario. Es- transporte de passageiros em

a 'Lei entra em vigor na da; auto ... onibus, auto - lotação,
a de. sua publiFapào. jardineiras e outras veículos

do mesmo género, em todoPrefeituraMunicipal de Ca .... t territorio do Município, ficam.
$�3has, em 8 de. junho de

sujeitas, até que o Legislati
vo l'Aunicipal vote lei propria
e a regulamente na parte re

ferente ao Municipio, as dis
fJostções da Lei Estadual nO
802, de r

.

de dezembro de

1952, publicada no Dich-io O;"
ficial do Estado n' 4800, de
11 de dezlfmbro de 1952, C011'l

acrécimo; no a l' tigo 6' da ci ...
fada Lei Estadual, de mais
os dois itens seguintes:
VI - Conceder passagem

gratuita à policia e aos ati ...
dais de jU$.,tiça, quando em

diligência ou cumprimento de
mandados judiciais, isto den
tro dos horários regulamen ...

tares.

Municipal de Canoinhas, Es
tado de Santa Catarina, faz
saber que a Câmara Munici...
pai decretou e eu sanciono a

seguinte Lei:

Artigo / .... Fica o Prefeito
Municipal autorizado a ad

quirir de Ney Pacheco de Mi ...
randa Lima e sua mulher um
terreno rural com a area de
475.053m2 (quatrocentos e se�

tenta. e cinco mil e cincoenta
e Ires metros quadrados.) ou
seja 19,5 alqueires e 3.!53m2,
situado no lugar denominado
"Xarqurada", distrito de Tres
Barras, desteMunicípio, cons
tante, do Mapa incluso, ao

preço de c-s 3000,00 .rtres
mil crueeiros] por alqueire de
24.200' metros quadrados.
Artigo 2': Fica o sénhàr

Prefeito Municipal autorizado
após a aquisição do referido
terteno, a doar ao Ministério
do Estado dos Negocios de

AgrIcultura a áre.a de 2 (dois)
hectares ou 20.000m2 (vinte
m�l metros quadrados), à

1nargem da Estracja Ferro
Paraná-Santa Catarina, des
tinada a construção ce arma

zens de trigo, que esse Minis
teria pretende construir neste
Municipio.

.

Artigo 30 - O excedente do
terreno adquirido se destina a

construção do Matadouro Muni

cipal ou ao loteamento para ven
da ou aforamento, depois de ar

ruadfl, a quem pretender cons

truir e 80 preço qu� for esta

belecido..

Artigo 4° - PlollTa ocorrer ao

pagamento do terreno e a ou

tras despesas decorrentes, fica
o Executivo autorizado a �brir.
crédito especial, por conta do·'
excesso de arrecada,çãú do exer-

cicio vigente. /.'

Artigo 5° - Esta Lei entra em

vigor ne' d�ta de 'sua publica:'
ção, revogadas as disposições
em -contrário.

Dalva Buba; Deisi Rank,
.�

téia Wojciechowski; Isolde Bar
tnick; Leila Bordignon; Terezinha
Trevisani; Arlinda Lesniowski;
Marivalda- Bubniak; Rosa Feger;
Sergio Zaniolo: Odival Bartnick;
Wilson Bremer.; Lina BeatrizjMan
cilia Walter; Rosely Witkowski;
Guiomar Schaidt, Tereza Cirupka; .

Áurea Lemos; Diva Gugelmin. M.a-
ria Ecilda Gugelmin. Maria Dione

.

Gugelti-tin. Norma Hãensch. Nota
rides Gugelmin. Leny de Souza.
Arlete Voigt. Waldir Seleme. Al
ceu Bartnick. .Dirce de Oliveira ... �
Nêide Stulzer, Inês Seleme. Ori
eta. Dâmaso da Silveira. Beatriz
Bartnick. Úrsula Werdan. Alírio
Dias. João Cúri Nassar Neto. Nél
son Hoepfner. Ilze Nunes Pires.
Renato Ritter. Heinz Roese. Mau
rina Vilela: Leonilda Ribas. Ota
cília de Oliveira. Irineu' Bedri
tchuk. Renato Schaefer. Edgar
Nunes. Sílvia Struzik. Miriam
Corrêa: Rolando+Beakle. Vinicius
AIlage. Maria Tereza Wiese Nor
berto Olsen. Edison Noemberg.
Ibirê Martello, Fernando Schaé
fero Carlos Costa. Dirce Ferreira.
Anônimo.

De 20 a .30 cruzeiros,
Aldamir Klempous, Rosicler Ca
zamajou, E]oir Thomaz, Idá Rosi
Gugelmin. Nanci Silveira. �nvia

'

Gugelmin. Jande BUQa�,Férainail
do Frank. Rosi Z�niolo,' Laurici
Fischer. Anita Fried�ich. Ivonir
Ferreira.

De 40 a 55 cruzeiros.

RoseIieFernandes. José João Klem
pouso Rosema�i Fernandes. Ode
nir Berton.

Movimento comparativo
CLASSES CAMPEÃS:

No Grupo: 5° ano Z: Cr$ 234.50
No Instituto: 2a série Ginasial:
c-s 212 00. No Ginásio: 1" série:
Cr$ 144.00.

Grupo Escolar Almirante Barroso
Total: o-s 1.532.40.
Matricola. 722.

Contribuiram: 455 - 63,1% do to
tal dos alunos.

-'

Instituto S. Coração de resus:
To·tal: Cr$ 1.388.60
Matricol�: 47Ó.
Contribuiram: 2,30 - 48,9% do to
tal dos alunos.

Ginásio Santa Cruz:

Total: Cr$ 240.00.
Matricula: 62.

Contribuiram: 62 - 100%
tal dos alunos.

do to-

Prefeitura Municipa.l de Ca

noiqh?s, em 8 de junho de 1953.

Ass.: Benedito Terézio de Car- -

valho Junior:'
.�. Prefeito MU<1icipal.
Registaqa e publicada a pre

sente Lei n·a �ecretal)a Munici
pal: aos oito, dias do mes de ju
riho do ano de mil novecentos
e; cihcoenta e tres.

.

A;s: ;
Osvàldo Ferreia' ·$��.�es�� �

Secretário .

·Oficina Relâmp�go
JOÃO FREDERICO SIE�S

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS.
Venda de Bicicletas, Peças e Acessóri'os

, . ,

Caixa Postal, 93 - CANOIHHAS - Santa ,Catarina

'CASA ERLITA
GRATIS

Distribuimos a cada freguês que' comprar, PAftCE

LADAMNETE mercadorias no valor d,e Cr$I.500,OO,
um cupon numerado gratuito "LAR FELIZ"· para

concorrer ao sorteio no dia 23 de Dezembro
de' 1953 pela Loteria Federal.

,

,
. I _ .. .

Sempre que nos honrar com'
sua' prefere.ncia �xij:a e guar
de o Talão de suas 'compras
Quàndo COMPLETAR Cr$'
1500',00, troqQe-os em no�sa
oaixa por um cupon gratuit0

.

'. "bA·R FELIZ" �
.

,

l
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Chegou finalmente o dia em que o público canoinhense

pronunciará o seu veredictum, assistindo amanhã, no Cine

Vera Cruz, o maior filme brasileira de to-dos os tempos
N. B. - As entradas serão vendidas a partir das 15 horas, para evitar posaiveisatrapathos.
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O cão não fala. e usa lealdade, �
Tem sentimento, sabe Q que é saudadej �

� O homem' fala e vive' de traiçãol �
® .

®
®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®'S'J@)®

�®®®®,®®® .

: 'MEU VELHO AMIGO
João do Brejo

Eu tive 1.!m cão, meu velho .perdjgueiro,
Que foi, até hoje, o meu melhor amigo;
Quantas vezes, a vista do per igo.:

.

Portou-se heróico e firme companheiro.
_. Foi sempre o mesmo, durante anos

. Sua amizade não modificou;
E aquele que a morte me roubou,
SeT? fa�ar foi um grande brasileiro.

Que vale a fala se ela não governa?
Serve para exprimir a furia interna.
Só goverrrarm o cerebro e o .coração.

ANIVERSAR�NTES .DA SEMANA
HOjE:- Sr. Paulino Furtado de

Mello; Ancyla, filha do sr. Jorge
Stoeberl; Marist.ela. filha do sr.

Athaide AUage; sr, Otto Hoffmann.

. AMANHÃ:- Sr. Guilherme Va
rella. ex-redator desta folha. atual
mente em Tijucas: sr. Jacob Fuck
Junior; sr. Zeno Zippel; sra. Lui
za, esposa do sr .. Gastão Casarna
jour; ...,ibila, filha do sr. Paulino
Furtado de Mello.

SEGUNDA FEIRA:- Jóvem Be
nedito Terezio de Carvalho Neto;
Ivone, filha do sr. Leonardo Brey:
Dorival, filho do sr. José Grittens;
Eliseu, filho do sr Francis-co Lan
ger; Suzete Maria, filha do sr.

Adib Seleme Sakr ; MarciaMaria,
filha do Gal. Francisco de Oliveira.
. TERÇA FEIRA:- Sr. Gu�tavo
Radke; Lino, filho do sr. Zenão
Mazurkievicz

QUARTA FEIRA:- Sr.' João
Clemente Kuhn, de Rio do Pinho.

QUINTA FEIRA:- Sr.,Walde
mar Nader; sr Willy Grosskopf;
sra, Celestina., espo�a do sr. An-

tonio Borek; Pedro Salvio, filho
do sr. Antonio Borek: Terezinha
filha do sr. João T. Musiol: jo
vem Wilson, filho rio sr. Erotides
de Oliveira Quadros.

-

SEXTA FEIRA:- Sr. Altavir
Zaniolo; ara Iracy. esposa do' sr
Ludovico Bóra;' Hosicler Maria.
filha do sr. Jair D. da Silveira.

. Aos ani versaniantes nosso li para
bens com votos de felicidades.

GENTE NOVA

Sonia Maria é G nome que na

Pia Batismal receberá a robusta
herdeira. que a 18 do corrente
veio enriquecer o j4 feliz lar de
dona. Elzira sr. Paulo Soares.

Nossos efusivos parabeos.""

FALECIMENTO

Faleceu nas primeiras horas da
quarta feira, nesta cidade, o sr,

Antonio Nascimento, pessoa radi
cada entre nós há muitos anos.

Pesames à família enlutada.
f ' -

,
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�
� ®ouquet Glub '�,
� . ." .' �
� 13aIle. -CjUanlnO = 9nCUnulte � .

� "" E' com incarculave satisfação que o BUQU� cunfir- �
. � ma otra veiz de novo o incunvite qUE;, manjô escrevê �
�

� no jornar _Barrig� Verde prás sociadade aqui das Canoi- �
� � nha prá mór de festejá tu:io junto o casario qo_ Simpri- �
!-"v. cio nas salas das danças do Crube Canoinhense, lá p'ru �
m dia 20 deste meis. �"';

� 0s' cunviOado e os anarfabeto que não lera� o jo,r- �
m ná da semana p'assada, não se' esqueçam de apr:mtá �s �
$ miar fatióta proIkia pressa festa p1rá não si i,n,vergonhá �
� no meio da suciadade. Vanceis carece mostrá que tamem �
� sabim se .divjrti, que tamem sabim dançá os chote e as, �
�. mazurka i 'principarmente �::; quadria. '. �
� Queremo aperveni tamem que se as atemosfêra tivé �
� mtiinfo variada e não dê p'rá mandá buscá as gaita stra-

�
!-M gera da Lapa, temo que' dançá cas gaita nl:!ciohar daqui· �
m m�rmo mais isso inté é bão, pro menos mostramo que' �"';
�, perferimo nossà 'gE"nte. 'Meceis não se esqueça que'é prui- �
'� vida cumparecê armado cas pistola '1 facão puis 'o unico.�
� que pode andá armado é o i�nsp'etô pra mantê as ord�. �
� lntão n�o fartem pessoar que a farra vai sê grossa, �
� não vai �art� cumi�aima i bibida iscuida. -

�
� Até o dia 20 se Deus quisé, i agardicido., - �
� DIRETORIO DO BUQU:f: CRUBE �
� BESERVAÇÃO: Nh,ô Tufi avisa que pro8 finaria que �
'�' não quisé sentá no chão, despois do dia 15 ele póde ven- �
� dê banco iscuido por, trinta _

miréis .junto cá meza.
�

.����B���BBBB•••BBBB��.B.
, -

Viqe re�lr9Vera'Cruz
APRESENTA: HOJE ás 20 horas

'Campeões' Desamp.arados
Fan-West com Charles Starret

IMP. ATE' 14 ANOS
x x x.

Amanhã em Matinêe ás 14 horas

R E P ,R I S E

CENSURA LIVRE
x x x x

Amanhã ás 17 e 20 horas
O maior Filme Nacional até hoje

exibido em nossos cinemas

Q CANGACEIRO
c/ Marisa Prado'le Alberto Rushel

IMP. ATE' 14 ANOS
. x x x

Segunda. Feira ás 20 horas

R E P R I S E#

IMP. ATE' 14 ANOS
x x x

3a. e 4a. feira ás 20 horas

SESSÃO PÃO.DURÓ
Paul Douglas, Jean Peters e

Cesar' Romero em

Gósto Deste Broto
IMP. ATE' 14 ANOS

x x x

5a. e 6a. feira ás 20 horas

ILUSÃO PERQI8A
da Fax - com Montgomery Clift

e Paul Douglas
IMP. ATE' 14 ANOS

Tem bom gosto?
Tome Café s. T�re�a
VENDE-SE

. � � � �

A rrraqujnár-ia e irisfala
ções completas de um

moinho de cereais 'com

.pedras rraricesas e 1 can

giq'uejra, todo em perfei
to estado de conservação

e funcionamento.

Tcatar nesta Redação ou

.nas Indústrias Tricolin.

ATENCAO
Novamente aberta a com

pra de Xaxiín em tronco.

Paga-se ótimo preço, Cr$
4.00 por Q1etro ,corrido

-

no

páteo do fáb�ica.
Bitola mínima 25 cm.

na ponta,mais fina. Me
lhores informações na Fá-

,

brica de Vasos de Xaxim,
a r_t.la 12 de Setembro ou

na Casa Vitoria, a rua

Paula" fereira.·

,Bicicleta
Vende-se uma bicicleta �a
:ra moçá,'marca �ermes, em
perfeito estado de con�erva

ção. Tratar nesta redação.

Seja economico

'e taça suas compras na

CaSd' Erlita"

4s�p�jação rfÚ�6tnQ�tQ de p�Dpinbp�
(Ginásio Santa Cruz)

.

PRECISA-SE'
Com urgência de um Oficial
Alfaiate. '

Tratar com, o sr. João p�r.ei
ra na Agência Renner. � �3x .

EDIT AL

A Diretoria da Associação pró-
Ginásio de Canoinhas vem tra
zer aó'conheciment� público que
as obras do edifício em constru

ção estão quasi paralisadas' por
falta de recursos monetários e

não desejando paralizar total
mente estas obras, vai recorrer
li todos .aqueles que na funda-"
ção da Asssociação. subscreve
rarn ímportsncías para a refe
rida construção.
Até () presente a Diretoria da

Associação não encarou oficial
mente a arrecadáção destas subs
crições porque contava com re

cursos representados pelas sub
venções federais e municipais,
agora esgotadas e as requeridas
estão em grande atrazo, 1'es01-.
veu apelar aos senhores subs
critores e a todos aqueles que
se interessam pelo nosso Giná--
sio, reconhecendo antecipada
menta a situação pela qual es

tão atravessando as classes con
servadarás do município.
A Diretoria da Associação

pró-ginásio de Canoinhas encon
trou pronta cooperação dos
Revmo. Irmãos Maristas que es

te ano estão lecionando as 1 a e

2a séries Ginasiais em; prédio
construido em caráter PRECÁ·
RIO,' ·não satisfazendo as exí
gências legais "minímas.

,

'

Urge portanto que todos' au
xiliem a Diretoria da Associa,
ção para que as obras do Giná
sio continuem rapidamente e

que para o ano vindouro a sí
tuação dos alunos de Canoinhas
seja mais segura,
Afim de facilitar a arrecada

ção das contribuições dos subs
critores a Diretoria da A ssocía
ção estabeleceu um sistema de

parcelas mensais a cada subs
critor,

Uma comissão nomeada pela
Diretoria da Associação vai nos

proximos dias, procurar enten
der-se com os subscritores para
combinar com os mesmos a ma

neira mais favoravel da arreca

dação destas parcelas mensais.

A Diretoria antecipa, agrade.
Cimentos pelas atenções que fo
rem dispensadas a esta comissão,

Tudo pelo progresso e cultuo
ra intelectual de C a noinhas.

A DIRETORIA PRO-GINASIO

®®®®@®®®®®®@®®®®@®®®®®®®®®®®@®®®®@®®®®®@®®!&1®®®®1·®
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� ALFREDO STULZER NESTOR WENDT

� E SENHORA·
.

E SENHORA
®. -@� Têm 'o prazer de participar ·a08

.

Têm o prazer de participar aos ®

� parentes e pessôas de suas re- parentes e pessoas de suas re- !® leçõés o contrato de casa- lações o contrato de casa- •

® menta de sua filha menta de seu filho
® •

® Lêda Maria João @

� com o sr. João Weodt 'com a srta. Lêda M. Stulzer

"I� LÊDA E JOÃU ,

'

. � 12,6-1953
'

Confirmam
-

12·ó-19'53
� .

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®@®®®®®®®®®®®®®®®®®:

EDMUNDO FLORIANO RUT
KOSKI-. Escrivão de Paz do Dis
trito de Paula Pereira, Esta'do' de .

Santa CataTilla.; Faz saber que
estão se habilitando parI:! casar

�este cartcirio, JOSÉ FERNAN·
DES .DE MATTOS e VERONI
CA XAVIER DA COSTA. Ele,
solteiro, operario. residente neste

Distrito, nascido em Taunay qes·
ta Comarca á 22 de Dezembro de
1922. Filho legitimo de Tanael
Silveira de'Ma'ttos e de Francis·
ca R�drigues de Almeida já fa
lecIda Ela, solteira, doméstica, re-

'

sidente neste Distrito, nascida em

Papuâú �este Distrito a 10 .de .

Outubro de 1927,' filha ilegitimll
de -Tiago Xavier da Costa e de

Virgilia Lourenço. Quem souber
de -algum impedimento acutle-o na uma roda com pneu 8x25
forma da lei, para ser afi�ado em Mercedes Benz frajéto
meu cartorio e publicado no Jor-

,ponte do Riô Cano.ínhasnal "Correio d0 Norte".
'

.

á 'Xarqueada.
Paula Pereira, lo dê Junho de'

. 1953. Favor entregar na �e;
EDMUNDO F. R,UTKOSKI lojoaria Scheide que sera

Escrivão de Paz.
. gratificado. 'Ix

. Vend'é-se
uma motocicleta CZ tipo 48
em perfeito estado de con

servação ..
Ver e "tratar na -Ofícína

Mallon, :h

CANOINHENSE
.

'

Cooperar com a .la. Exposição
Agro·Avicola Industrial,
é- ajudar a tua terra!

Vende-se
3'5 alqueires de terra,
distante de Três 'Barras
a 19' kls. e 4 kJs. da es"

taçãó-do Bugre.
Tratar com Osvaldo

_

• t I

Guitchco�ki.
Ba rro Preto. 3s

PERDEU-S�\
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